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Centros de Informação Turística 
nas Montanhas Mágicas
LOJAS INTERATIVAS DE TURISMO 
 

AROUCA 
Rua Abel Botelho, nº 4, Arouca 
• (+351) 256 940 258 
• turismo@aroucageopark.pt 
• www.aroucageopark.pt 
Horário: 
Segunda a sexta-feira: 
9h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30 
Sábado e domingo: 
9h30 às 13h00 e das 14h00 às 17h30 

CASTELO DE PAIVA 
Largo do Conde, Sobrado 
• (+351) 255 689 500 
• turismo@cm-castelo-paiva.pt 
Horário de verão (01/04 a 31/10): 
Segunda a sábado: 
9h30 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 
Domingos e feriados: 
10h00 às 12h00 e das 15h00 às 18h00 
Horário de inverno (01/11 a 31/03): 
Segunda a sábado: 
9h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30 
Domingos e feriados: 
10h00 às 12h00 e das 14h30 às 17h30 

CINFÃES 
Rua Capitão Salgueiro Maia, Cinfães 
• (+351) 255 561 051 
• www.redescobrircinfaes.pt 
• turismo@cm-cinfaes.pt 
Horário: 
Segunda-feira a sábado: 
10h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00 

VALE DE CAMBRA 
Edifício dos Paços do Concelho 
• (+351) 256 420 510 
• turismo@cm-valedecambra.pt 
Horário: 
Segunda a sexta-feira: 
9h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30 

POSTOS DE TURISMO 

CASTRO DAIRE 
Centro de Interpretação e Informação do 
Montemuro e Paiva 
Rua Dr. Pio Figueiredo, nº 31, Castro Daire 
• (+351) 232 319 154 
• ciimp@cm-castrodaire.pt 
Horário: 
Segunda a sexta-feira: 9h00 às 17h00 
Fim-de-semana e feriados: 
marcação prévia 

TERMAS DO CARVALHAL 
Rua Quinta, Termas do Carvalhal 
• (+351) 232 374 001
• f.mar@outlook.pt 
Horário: 
Segunda a domingo: 09h00 às 18h00
Terça a sábado: 09h00 às 13h00 e das 14h00 
às 18h00
Encerra:  domingos e segundas 

SÃO PEDRO DO SUL 
Termas de S. Pedro do Sul 
Rua da Barroca, nº 3, Várzea 

• (+351) 232 711 320 
• postodeturismo@cm-spsul.pt 
Horário de verão (15/05 a 14/09): 
Dias úteis: 
9h00 às 13h00 e das 14h00 às 19h00 
Fim-de-semana e feriados: 
10h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00 
Horário de inverno (15/09 a 14/05): 
Dias úteis e sábados: 
10h00 às 12h30 e das 14h30 às 17h30 
Domingos e feriados: 14h00 às 17h30

SEVER DO VOUGA 
Rua do Jardim, nº 92 
• (+351) 234 555 566 (Ext. 356) 
Horário: 
Verão - 01 de junho a 14 de setembro
Quarta-Feira a domingo: 
09h30 às 12h30 e das 14h00 às 18h00
Folga: segunda e terça-feira
Encerra: 1º domingo de cada mês  
(nesta situação, o descanso é domingo 
e segunda-feira). 
Inverno - 15 de setembro a 14 de Maio: 
Terça-Feira a domingo: 
09h30 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 
Folga: domingo e segunda-feira

STOP! 

De repente o mundo parou. O movimento, a agitação, a correria 

diária parou. As creches, as escolas, as universidades, fechadas. 

Os aeroportos, os hotéis, os restaurantes, os teatros, os museus, 

encerrados. As festas, os programas, os planos, as férias, tudo adiado. 

Quem desligou a energia? Quem colocou o mundo em OFF?

O ano de 2020 ficará para a história como o ano em que um vírus de 

dimensão microscópica premiu o botão OFF e parou o mundo. Tudo o 

que era certeza virou dúvida, o que era realidade virou utopia, e muito 

do que era sonho virou pesadelo.

As Montanhas Mágicas também não ficaram alheias a esta paragem 

e durante alguns meses, apenas a natureza continuou o seu percurso 

normal, alheia à ausência dos humanos. O ar ficou ainda mais puro, 

os rios ficaram ainda mais cristalinos, os sons ficaram ainda mais 

percetíveis, o sol ficou mais brilhante e as Montanhas Mágicas ficaram 

mais convidativas e recetivas. 

Agora que o botão ON começa a ser pressionado, é o tempo de 

regresso à normalidade. Pode ser um novo normal, mas é o tempo 

de sentir, de respirar, de degustar, de apreciar, no fundo é o tempo de 

viver. Viver as alegrias, derrubar barreiras, libertar as emoções, desejar 

o melhor, planear o futuro e abraçar a natureza. O território Montanhas 

Mágicas tem todo um mundo de natureza, de desenvolvimento 

sustentável e de vida para lhe oferecer. 

Nesta revista encontrará todos os motivos para visitar este vasto 

território de sete municípios no centro-norte de Portugal. Planeie 

os seus passeios ou as suas férias e desfrute de toda a magia destas 

montanhas e da hospitalidade das suas gentes. 

Cumprindo as novas normas e regras de segurança, impostas na 

sequência da pandemia Covid-19, as Montanhas Mágicas já estão ON.

Até breve,

João Carlos Pinho

Coordenador da ADRIMAG
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Trilho dos Incas, serra da Arada
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montanhas mágicas®

em foco

“Descobri sítios interessantes e de grande beleza 
que quase pediam para ser fotografados.”
Marco Rebelo

M 
arco Rebelo, fotógrafo amador, é um entusiasta 
de tudo o que está relacionado com a fotografia 
e faz dela o seu hobby preferido.
Natural de Estarreja, Marco interessou-se pela 

descoberta das Montanhas Mágicas quando começou a 
fazer caminhadas por estas serras e visitou algumas cascatas 
e zonas com cursos de água. Nessa altura, descobriu “sítios 
interessantes e de grande beleza que quase pediam para ser 

fotografados”. Com o passar do tempo, começou a aliar as 
caminhadas por este território, à fotografia.

As aldeias e as gentes destas serras, a fauna, a flora ou a 
forma como a paisagem muda conforme as estações do ano, 
são fontes de inspiração e prazer para Marco Rebelo, que gosta 
de fotografia, de natureza e paisagens. Por outro lado, Marco 
refere que “a fotografia é uma boa forma de dar a conhecer 
tudo isto”.
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Arouca Geopark prepara nova 
rota de descoberta do território

Mais perto do céu - Obser-
vatório da Natureza de 
Marcelim

Requalificação do Largo do Condeinfos

Arouca Cinfães

Castelo de Paiva

I 
Iter Hominis – Rota do Homem do 

Arouca Geopark”. Assim se chama 

o novo itinerário de descoberta do 

Arouca Geopark que se encontra 

em preparação pela Associação Geoparque 

Arouca. 

Apoiada pelo programa Valorizar do Turismo 

de Portugal e inserida na candidatura Arouca 

Geopark 4.0 – Smart Tourism Destination, 

esta rota visa desenvolver as temáticas 

associadas à ocupação humana deste 

território, procurando valorizar, preservar e 

promover este património histórico-cultural. 

A interpretação cronológica da ocupação 

humana – desde o Neolítico até à atualidade e 

a localização dos sítios Iter Hominis articulam-

se diretamente com os geossítios e com a 

biodiversidade, abordando de forma particular 

a sua relação com o ser humano deste a Pré-

História.

A 
Câmara Municipal de Cinfães 

vai avançar com a criação do 

Observatório da Natureza de 

Marcelim, na freguesia de Ten-

dais. A obra foi lançada a concurso pelo valor 

base de €254.191,00 e vai nascer num ponto 

estratégico do território, próximo à Capela da 

Nossa Senhora dos Milagres, a partir do qual é 

possível observar as cordilheiras montanhosas 

esculpidas pelos rios Douro e Bestança. 

O projeto contempla a execução de um 

observatório superior, com vista sobre o vale 

do rio Bestança e um observatório inferior, 

com vista sobre a foz do rio Bestança e o vale 

do rio Douro. O espaço será ainda dotado de 

uma praça de receção; um anfiteatro e uma 

praça de festas, vocacionada para a realiza-

ção de pequenos eventos, bem como uma 

zona de estadia e lazer. A intervenção prevê, 

também, a criação de uma zona de estaciona-

mento e a instalação de WC público. 

Além do Observatório de Marcelim, a Câmara 

vai criar mais observatórios, noutros pontos 

do Montemuro, concretamente no lugar de 

Aveloso, também na freguesia de Tendais, em 

Nespereira, na Senhora do Castelo e nas Por-

tas do Montemuro, na União de Freguesias de 

Alhões, Bustelo, Gralheira e Ramires.

Para o autarca Armando Mourisco, estes lo-

cais serão promotores de uma maior dinâmi-

ca turística, frisando que a criação destes 

observatórios se enquadra na estratégia de 

promoção da serra de Montemuro. “A nossa 

aposta tem passado pela valorização de todo 

o Montemuro, a par das nossas frentes ri-

beirinhas, porque acreditamos que criando 

atratividade e promovendo o nosso território, 

conseguiremos alavancar ainda mais o turis-

mo e, consequentemente, o desenvolvimento 

da nossa Terra e a melhoria da vida dos Cin-

fanenses”, remata o presidente do Município 

de Cinfães. 

A 
Câmara Municipal de Castelo de 

Paiva apresentou, no início de 

2020, o projeto para a requali-

ficação do Largo do Conde, na 

vila de Sobrado, em Castelo de Paiva. 

Este projeto da autoria de dois arquitetos 

paivenses, Ricardo Vieira e Joni Vieira, da em-

presa Aproplan, evidencia um espaço mais 

funcional, mais valorizado e projetado para as 

pessoas, abordando o valor histórico, ambien-

tal e estético. 

Esta intervenção não esquecerá a dinâmica, 

os fluxos, a carga diária e a conexão com 

outros acessos à vila, assim como, toda a tipo-

logia do edificado que cerca o centro históri-

co da vila. 

O vereador da cultura, José Manuel Carvalho, 

apontou a importância e a oportunidade desta 

obra, lembrando que o Largo do Conde está 

Será assim contemplada a valorização de 30 

sítios de interesse histórico-arqueológico e a 

criação de pequenos núcleos interpretativos 

descentralizados, pretendendo trabalhar--

se esta temática de forma integrada e em 

rede, complementando a história do Arouca 

Geopark, desde a formação do planeta Terra 

até às vivências humanas atuais. 

Os sítios a valorizar abrangem monumentos 

megalíticos, castelos roqueiros, explorações 

de ouro do tempo dos romanos, e os 

complexos mineiros associados à exploração 

de volfrâmio durante a II Guerra Mundial, 

entre outros sítios de interesse cultural. 

Para apoiar a visita, está contemplada a 

elaboração de um guia de descoberta, bem 

como documentários e filmes 3D. No Centro 

Interpretativo da Casa das Pedras Parideiras, 

e que será um dos pontos Iter Hominis, será 

instalado um expositor interativo onde os 

visitantes poderão observar alguns artefactos 

encontrados nas sepulturas megalíticas da 

serra da Freita e nódulos de pedra parideira 

que também aí se encontraram.  Poderão, 

ainda, ver algumas réplicas de pontas de seta 

e machados do Neolítico.

Esta nova rota deve estar concluída para 

visitação até final deste ano.

associado à história do concelho, como uma 

imagem de referência ou um cartão de visita 

que a todos orgulha. Acredita, também, que 

vai contribuir para tornar ainda mais convida-

tivo este espaço público de Castelo de Paiva, 

criando uma identidade urbana, moderna 

e atrativa, associada à qualidade do ambi-

ente urbano e dinamismo sócio económico, 

com espaços públicos renovados, dos quais, 

as pessoas, a sua segurança e conforto, são 

o principal foco. Sublinhou que o Largo do 

Conde será sempre um local privilegiado. 

Este projeto tem um investimento que ronda 

1 milhão de euros, sendo comparticipado em 

85% por fundos destinados à regeneração ur-

bana.

montanhas mágicas®

©Avelino Vieira / Associação Geoparque Arouca
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O 
Município de Cas-

tro Daire, organi-

zou no dia 29 de 

fevereiro de 2020, 

em colaboração com a Asso-

ciação de Atletismo de Viseu, o 

II Corta Mato do Montemuro, 

que coincidiu com a I jornada do 

(Per)Correr Castro Daire 2020, 

no Santuário da Nossa Senhora 

da Ouvida. Nesta prova estava 

ainda integrado o Campeonato 

de Corta Mato Distrital Longo 

da Associação de Atletismo de 

Viseu.

O dia terminou no Auditório do 

Centro Municipal de Cultura, 

com a Cerimónia de Entrega 

de Prémios finais, referentes à 

edição de 2019 do (Per)Correr 

Castro Daire, que bateu todos 

os recordes de participação su-

perando as 1600 inscrições de 

diferentes participantes. Estes 

números revelam o crescimen-

to que o projeto vai registando, 

sendo por isso, um forte con-

tributo para a dinâmica asso-

R 
ecentemente,  Se-

ver do Vouga viu 

mais um projeto 

estrutural  aprova-

do no âmbito da candidatura

PROVERECENTRO-04-3928 

-FEDER-000021-Estruturas  de 

Animação Permanente - Valori-

zação e Qualificação da Rota da 

Água e da Pedra das Montanhas 

Mágicas.

O projeto “Vouga na Linha” tem 

como localização a margem 

direita do rio Vouga, desde a 

praia natural do Chão do Rio, 

até à Foz, numa extensão de 5 

Km. Respeitando o princípio do 

equilíbrio natural, em especial 

dos recursos naturais associados 

ao SIC da Rede Natura 2000 “Rio 

Vouga”, o projeto visa a requalifi-

cação da margem direita do rio, 

na extensão definida, através da 

implementação de um percurso 

pedestre, com zonas de pas-

sadiço, querendo com isto pro-

porcionar a melhoria da fruição 

da experiência turística.

Está, igualmente, intrínseca a 

proteção, promoção e divulga-

ção do património associado à 

Linha do Vouga, inserida na Rota 

da Água e da Pedra das Mon-

tanhas Mágicas®, nomeada-

mente o património natural da 

Rede Natura 2000, contribuindo 

para o desenvolvimento de um 

projeto em rede, pelo envolvi-

mento de outros promotores in-

tegrados nesta ação, designada-

mente, os municípios de Castro 

Daire e de São Pedro do Sul, bem 

como outros atores e parceiros 

locais, públicos e privados.

As  intervenções  a  realizar são 

maioritariamente  de natureza   

física,  nomeadamente  a    cons-

trução de estruturas de anima-

ção e  instalação de equipamen-

tos  que venham a reforçar a ca-

pacidade de atração turística do 

território-alvo. Para a promoção 

e divulgação dos patrimónios 

natural e cultural, serão utiliza-

das novas tecnologias digitais, 

facilitadoras na interpretação 

aquando da visita pela via de 

uma comunicação criativa, ex-

plicativa e inclusiva.

Porque se trata de um projeto 

âncora, com um efeito impul-

sor no investimento privado, 

vai igualmente concorrer para a 

sustentação do setor da restau-

ração, alojamento e empresas 

de  animação  turística que  ope-

ram no território.

ciativa de muitas dezenas de 

instituições locais e, assim, um 

enorme fator motivacional para 

a envolvência e participação 

cívica de largas centenas de cri-

anças e jovens oriundos de vári-

os pontos do país.

Ambos os eventos contaram 

com a presença, inédita no nos-

so Concelho, do professor Jorge 

Vieira, Presidente da Federação 

Portuguesa de Atletismo, que 

elogiou a aposta do Município 

no desporto em geral e no Atle-

tismo em particular, destacando 

o (Per)Correr Castro Daire como 

um exemplo de boas práticas, 

não se verificando outro igual 

no país.

Castro 
Daire

São Pedro 
do Sul

Vale de CambraSever do 
Vouga

Presidente da Federação Portuguesa de Atle-
tismo reconhece (Per)Correr Castro Daire 
como projeto único a nível nacional

Vouga na linha – Projeto de revitalização das 
margens do Rio Vouga

Manhouce tem quatro candida-
turas às “7 Maravilhas Cultura 
Popular”

Estratégia do turismo apresentada à comunidade.
Aldeias são a base para impulsionar o turismo em Vale de Cambra.

S 
Pedro do Sul apresentou quatro 

tradições de Manhouce candida-

tas às “7 Maravilhas Cultura Popu-

lar”, num total nacional de 471 

nomeados.

O “Touce” – Artefacto de Bater a Manteiga, o 

Canto a 3 Vozes, o Ciclo do Pão de Milho e o 

Traje Feminino foram os candidatos nomea-

dos nas categorias de Artefactos, Músicas e 

Danças, Rituais e Costumes e Artesanato.

A 7 de junho foram conhecidos os 7 pa- 

trimónios de cada região, eleitos pelo painel 

de júris, num total de 140 finalistas que parti-

ciparam nas respetivas eliminatórias regionais, 

figurando o Canto a 3 Vozes de Manhouce, 

S. Pedro do Sul, nos 7 finalistas da região de 

Viseu.

Em 2017, Manhouce já tinha sido selecionada 

para figurar nas finalistas do concurso televisi-

vo: “As 7 Maravilhas de Portugal”, na categoria 

de aldeia rural.

Esta aldeia é um núcleo rural com percursos 

pedestres, paisagens bucólicas, pastoris e 

agrestes, quedas de água e moinhos, zonas 

de lazer, troços de vias e pontes romanas, 

alminhas e uma franqueza e generosidade das 

gentes que nos eleva a alma.

A etnografia e os Cantares de Manhouce, na 

sua pureza tradicional e popular, fundam-

se nos costumes e na música tradicional de 

Lafões. Acompanham as lides do quotidiano 

manhoucense ricos trajes e adornos tradicio-

nais.

A 
ldeias vivas e natureza, gastro-

nomia e vinho verde, cultura, 

são os pilares em que assenta 

toda uma estratégia para impul-

sionar o turismo em Vale de Cambra. 

“Fazer com que o território seja mais apetecí- 

vel, mais conhecido e que valha a pena visi-

tar, olhando para aquilo que são as nossas 

riquezas, o nosso potencial e, no fundo, ligar 

todos os setores da economia, permitindo 

que o turismo cresça de forma harmoniosa e 

sustentada”, enaltece o Presidente da Câma-

ra Municipal, José Pinheiro, sobre o projeto, 

referindo, ainda, que quer ver as ações “postas 

no terreno” a curto prazo.

A estratégia para o Turismo de Vale de Cam-

bra foi apresentada no mês de fevereiro, na 

biblioteca local repleta de participantes que 

quiseram ficar a conhecer o futuro do ter-

ritório, as suas maiores potencialidades e a 

aposta da autarquia neste novo impulso para 

a economia local. 

Trata-se de um plano, desenvolvido pelo IPDT 

– Turismo e Consultoria – e que define, a par-

tir de agora, um conjunto de estratégias com 

vista ao crescimento do turismo, enquanto 

ferramenta de dinamização da economia do 

território e a qualificação e desenvolvimento 

sustentáveis do setor.

Potenciar a genuinidade do território, dar voz 

aos seus habitantes e enaltecer a sua capaci- 

dade acolhedora, dando espaço e promo- 

vendo aquilo que distingue Vale de Cambra 

no panorama nacional e internacional são, 

pois, os principais “trunfos” da estratégia. Es-

tratégia essa que tem três grandes eixos que 

marcarão o turismo no concelho: as aldeias e 

a natureza, a cultura e a gastronomia e o vinho 

verde, sendo que as aldeias vivas serão a ân-

cora para dar corpo e lançar o projeto.

Pretende-se, assim, posicionar Vale de Cam-

bra como destino seguro, de gentes autênti-

cas, dinâmicas e hospitaleiras, de paisagens 

únicas de onde se avistam a serra e o mar e, 

simultaneamente, berço da indústria nacional 

de laticínios e capital do inox.

Lomba de Arões | ©João Simões ©Homem Cardoso
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Payva Wine Welcome Center
O novo espaço de degustação dos Vinhos Verdes de Payva é, também, 
um espaço de valorização histórica, cultural e económica deste produto 
de excelência do município
Texto Carminda Gonçalves

Fotografia Câmara Municipal de Castelo de Paiva

O 
sonho já era an-

tigo e, talvez por 

isso, a sua con-

cretização tenha 

sido ainda mais apreciada. José 

Manuel Carvalho, Vereador da 

Cultura da Câmara Municipal de 

Castelo de Paiva, confessa que 

“há muito que o atual execu-

tivo tinha idealizado a criação 

de um espaço de promoção e 

valorização dos Vinhos Verdes, 

enquanto produto de excelên-

cia do município, cuja história, 

cultura e tradições associadas ao 

seu cultivo, produção e engarra-

formação, provas/degustações, 

eventos gastronómicos, ter-

túlias, visitas organizadas, pro-

gramas turísticos, entre outros, 

são apenas alguns exemplos, 

citados pelo vereador, de como 

este espaço será dinamizado. 

“O facto de estar localizado no 

centro da vila facilita o acesso. 

Por outro lado, o espaço terá 

muito a ganhar com a Requali-

ficação do Largo do Conde, pre-

vista para breve, criando maior 

essenciais, nomeadamente a da 

ACIC – Associação Comercial e 

Industrial de Castelo de Paiva.

História e estórias, vivências e 

memórias, saberes, sabores, 

aromas, tradições, música, entre 

outros, poderão ser experien-

ciados, apreciados e partilhados 

neste magnífico espaço, onde 

os Vinhos Verdes são protago-

nistas. Os visitantes terão, as-

sim, oportunidade de vivenciar 

uma experiência turística única, 

que vai desde a degustação de 

vinhos até ao conhecimento de 

todo o ciclo de produção dos 

de Paiva, a produção e engarra-

famento de Vinhos Verdes conta 

atualmente com 13 produtores 

e 15 marcas, produzidas a par-

tir de 10 castas. A excelência e 

qualidade dos vinhos produzi-

dos nesta Sub-Região valeram já 

mais de 30 prémios a nível na-

cional e internacional desde o 

ano 2007.

O espaço pode ser visitado, me-

diante marcação prévia, através 

dos seguintes contactos: 

mesmos, com base num vídeo 

que foi produzido para o efeito, 

no âmbito da referida candida-

tura e que pode ser visualizado 

na sala multimédia que integra 

aquele espaço.

José Manuel Carvalho refere 

que “a dinamização do espaço 

cabe, não só, à autarquia, mas 

em especial aos produtores/en-

garrafadores do concelho e aos 

agentes turísticos. Neste caso, 

o estabelecimento de parcerias 

é fundamental para que o pro-

jeto alcance os resultados de-

sejados.” Wokshops, ações de 

Câmara Municipal de Castelo de 

Paiva | Loja Interativa de Turismo

Telef.: (+351) 255 689 500 

Email: turismo@cm-castelo-

paiva.pt 

famento se encontram tão pre-

sentes na memória coletiva das 

gentes de Payva”.

O  projeto  foi  concebido e exe-

cutado pela Câmara Munici-

pal em estreita parceria com a 

ADRIMAG – Associação de De-

senvolvimento Rural Integrado 

das serras de Montemuro, Arada 

e Gralheira, através da qual ob-

teve financiamento, no âmbito 

de uma candidatura apresentada 

ao SIAC Qualificação, no quadro 

do NORTE 2020. Para além da 

ADRIMAG, a Câmara Municipal 

contou com outras parcerias 

atratividade e promovendo uma 

maior afluência de residentes e 

visitantes”, defende o Vereador.

Exclusivamente produzido na 

Sub-Região do Paiva, o Vinho 

Verde de Castelo de Paiva é pro-

duzido a partir das castas autóc-

tones da região, preservando a 

tipicidade   de   aromas  e  sabo-

res tão diferenciadores a nível 

mundial. Constituindo uma das 

atividades económicas de maior 

relevo no concelho de Castelo 

arte de viver | Promoção de produtos Locais
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Bio-Regiões: 
um compromisso de todos
Texto Marisa Araújo

Fotografia Câmara Municipal de S. Pedro do Sul

tável tem muito a aprender com quem, desde 

sempre, trabalha a terra. E é nos chamados 

territórios habitualmente denominados como 

desfavorecidos ou desertificados ou isolados 

que a terra (ainda) se trabalha. Por isso é que 

uma estratégia que coloca a tónica na terra 

tem tudo que ver com todos. Diz respeito a 

todos nós, sem excepção. 

Na literatura relativa à criação das Bio-Regiões, 

esse é um princípio basilar e inequívoco: o do 

envolvimento. Assim, as Bio-Regiões con-

sistem em áreas geográficas onde agricultores, 

cidadãos, operadores turísticos, associações e 

o poder local estabelecem uma parceria para a 

gestão sustentável dos recursos locais, dando 

centralidade à produção e consumo alimentar 

de base biológica e agro-ecológica. (in www.

rede rural.gov.pt). Sendo que a promoção dos 

produtos deve estar intrinsecamente ligada à 

projecção global de um território, dos seus 

recursos, das suas comunidades, estimulando 

um desenvolvimento integrado e sustentável 

das suas potencialidades económicas, sociais, 

culturais e ambientais.  

Outro ponto  fundamental  em todos  os des-

critivos relativos à criação das Bio-Regiões 

tem que ver com o conceito de agro-ecolo-

F 
alar de uma Bio-Região é, antes e 

acima de tudo, falar de compro-

misso. Um compromisso a que 

todos somos chamados. Em nome 

de um território que se quer preservar. Em 

nome de uma alimentação baseada na lógica 

ancestral das estações. Em nome de sistemas 

agrícolas que existem (e subsistem) muito an-

tes de as nossas sociedades contemporâneas 

terem “descoberto” o biológico, o saudável, o 

sustentável, o ecológico. Nunca como agora 

estas palavras foram tão repetidas. Até se es-

vaziarem de sentido, algumas das vezes. É 

um dos problemas da repetição de palavras: 

parece que deixam de significar. Ou ganham 

sentidos errados e apressados. E o ponto é 

que, apesar de essas palavras se (re)vestirem 

de uma certa modernidade, todas elas têm 

por base milénios de conhecimento sedimen-

tado pelo tempo, pelo trabalho continuado de 

homens e de mulheres que, muito antes de 

nós, procuraram alimentar-se, cultivando a 

terra, respeitando-a nos seus ciclos naturais, 

adaptando-se à geografia, aos elementos, li-

dando com a imprevisibilidade da Natureza e 

das suas forças. Por isso é que um certo dis-

curso a partir do bio e do eco e do susten-

gia, suficientemente vasto e de acordo com 

os princípios de uma agricultura sustentável, 

para integrar a agricultura de índole familiar, 

os pequenos agricultores, objectivo também 

da filosofia das Bio-Regiões. Isto porque, 

mesmo que até haja delimitações territoriais, 

a verdade é que o ar, a água, os ventos não 

conhecem fronteiras nem obedecem a linhas 

divisórias. Assim, o sentido último (e desejável) 

seria mesmo que todos os produtores de um 

território estivessem envolvidos neste proces-

so, por forma a que fosse efectivo, para que 

a palavra biológico significasse realmente. E, 

numa perspectiva ainda mais vasta, que todos 

os territórios partilhassem destes princípios e, 

mais do que tudo, destas práticas. 

Um dos (muitos) flagelos silenciosos do nosso 

tempo são os pesticidas e adubos químicos 

de síntese usados na agricultura. E, tal como 

acontece com tudo aquilo que nos afecta si-

lenciosamente, demoramos a dar-nos conta 

dos seus efeitos nefastos. O mundo demorou 

demasiado a fazer este processo de despertar. 

Mas está a fazê-lo como nunca, antes que seja 

(mesmo) tarde demais. Um dos estudos mais 

interessantes sobre esta matéria foi publicado 

em 2017, por Larissa Mies Bombardi, espe-

cialista na temática do uso de agrotóxicos no 

Brasil há mais de 10 anos (Geografia do Uso 

de Agrotóxicos no Brasil e Conexões com a 

União Europeia, 1º edição novembro 2017). 

Na sua comunicação, Vivendo sob o veneno: 

atlas do agro-tóxico, no seminário FRUTO, 

evento internacional que acontece anual-

mente em janeiro, em São Paulo, criado pelo 

chef Alex Atala e pelo produtor cultural Felipe 

Ribenboim, com a chancela do Instituto ATÁ, 

Larissa Bombardi descreve as ramificações e 

as implicações dramáticas do uso descontro-

lado de pesticidas, com vista a uma suposta 

rentabilização dos recursos naturais e tendo 

por base uma ambição desenfreada que 

desconhece limites. No mundo global em que 

vivemos, aquilo que acontece longe afecta 

todos, por mais distantes que julguemos estar 

dos epicentros. Daí que as ideias subjacentes 

às Bio-Regiões sejam tão prementes,tão chei-

as de sentido, tão de acordo com aquele que 

deve ser o desiderato maior de territórios vo-

cacionados para a produção agrícola. 

São Pedro do Sul foi a terceira Bio Região do 

país, caminho inevitável e natural, dado o pa-

pel pioneiro deste território na produção bi-

ológica (desde 1999 que um empresário, Vas-

co Pinto, se dedica a este modo de produção 

na aldeia de Vila Maior). A esse dado de origem, 

juntaram-se outros aspectos determinantes, 

nas palavras de Pedro Mouro, vice-presidente 

da Câmara de São Pedro do Sul: as condições 

naturais do concelho, propícias à agricultura 

biológica, a vontade colectiva no sentido de 

uma alimentação mais saudável, com produ-

tos próximos, produzidos sem pesticidas. 

Tudo isto se materializou num evento em Vila 

Maior, a Aldeia Bio, iniciativa que acontece 

anualmente e que funciona como um espaço 

de reflexão e de partilha onde produtores, di-

rigentes associativos, académicos e consumi-

dores se encontram e (re)definem estratégias 

e caminhos para o futuro. E, no futuro, aquilo 

que se pretende é, segundo Pedro Mouro, 

o reforçar do pacto entre todos os agentes 

envolvidos, no sentido mais abrangente da 

definição de uma política comum de alimen-

tação no concelho, numa estratégia que pre-

tende também uma maior sensibilização da 

comunidade escolar, continuando a afirmar 

a Bio-Região de São Pedro do Sul enquanto 

uma marca territorial, garantia de qualidade na 

produção e no consumo de alimentos. Para 

isso, é essencial o compromisso de todos, 

em nome da terra, da palavra nos seus dois 

sentidos mais imediatos: a terra que nos ali-

menta, a terra a que pertencemos, enquanto 

lugar. Um lugar onde todos devemos querer 

viver melhor. Não é por acaso que a palavra 

ecologia tem raiz na palavra grega oikos, que 

significa casa. Nem de propósito, a palavra 

economia tem raiz na mesma palavra grega. 

Estas duas palavras estão ligadas na origem e 

não têm por que estar em sentidos opostos: 

tomar conta do oikos, da nossa casa comum, 

da Terra (e da terra) é o melhor negócio. As Bio 

Regiões (também) lembram isso, para os que 

pensam que a terra não importa para nada. Ao 

contrário, por mais que os tempos mudem e 

tudo seja muito sofisticado e muito tecnológi-

co, o acto de lançar uma semente à terra e de 

a ver crescer e transformar-se em alimento, 

nunca será ultrapassado.  

arte de viver | Promoção de produtos Locais
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A aldeia do Fujaco, 
um segredo bem guardado.

À 
medida  que  se  desce  o 

caminho até à aldeia do Fuja-

co, tudo parece ficar para trás. 

Pelo menos tudo aquilo que no 

mundo a ficar para trás, no retrovisor do carro, 

nos  parecia  urgente,  inadiável,  imprescindí-

vel. É o caminho a fazer isso em nós, antes 

de chegarmos à aldeia. A serra a deslumbrar-

nos a cada momento. Majestosa, a dirigir-se-

nos num silêncio antiquíssimo, que não nos 

permitimos escutar nos nossos dias contem-

porâneos, sempre tão cheios de coisas a que 

demasiadas vezes concedemos demasiada 

importância. A serra, na sua majestade silen-

ciosa, coloca tudo nos seus lugares. Lá em 

cima, só importa o vento, os nossos olhos 

fechados para o ouvir melhor a fazer cami- 

nho pelas copas das árvores, que se resignam, 

humildes, à sua passagem. Na natureza tudo 

conhece o seu lugar, o seu tempo, a sua es-

tação. Mude o mundo o que mudar, esta será 

sempre a verdade da água, do vento, da terra.

Na última curva de caminho, eis que nos 

surge a aldeia do Fujaco. Como um segredo 

bem guardado, que nos é revelado sem es-

tarmos a contar. O carro tem mesmo de ficar 

na encruzilhada, bem no centro. A aldeia (re)

conhece-se caminhando. E que alegria, fazer 

os caminhos do Fujaco. As casas e os 

caminhos cobertos de lousa e xisto. A enu-

meração cítrica de laranjeiras, limoeiros, tan-

gerineiras. E não há mal nenhum em parar e ir 

buscar à árvore uma tangerina e ir descobrin-

do os caminhos ao ritmo dos gomos doces 

de árvores que se fizeram de acordo com a 

vontade dos homens e da natureza. Alguém 

nos diz que não faz mal, que se pode. Hábito 

normal, nestes lugares. A aldeia recebe-nos 

(tão) bem. Tudo acolhe. As pequenas casas, 

as quelhas que vão dar a tantas histórias an-

teriores, portas azul-céu e janelas com flores 

e cactos resistentes a todas as intempéries. 

Lá em cima, no fim do caminho da direita, se 

tomarmos como referência a tal encruzilhada 

no centro da aldeia, a capelinha branca de 

Nossa Senhora dos Remédios, com vista para 

a serra e para as casas lá em baixo. E a água 

do ribeiro, ao fundo do povo, naquele rumor 

antigo das águas. Lá em cima, a serra, guardiã 

silenciosa dos socalcos da aldeia do Fujaco. E 

está tudo certo. Há lugares assim. 

cultura | há vida na aldeia

há vida na aldeia

Texto Marisa Araújo

Fotografia Marisa Araújo e Carminda Gonçalves
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Quase trinta anos do Teatro do Montemuro a construir história e 
a criar histórias não acontecem de fugazes momentos de inspira-
ção. Tem que existir uma estratégia, um pensamento estrutura-
do que suporte o projeto para que ele tenha longevidade no tempo. 
Foi assim que tudo começou e é com base nesse princípio que 
continuará a ser.

O 
Teatro do Montemuro iniciou a 

sua  atividade   em  1990, traba-

lhando de uma forma experi-

mental até 1995. A ausência de 

atividades culturais, a falta de oportunidades 

e o inconformismo levaram um grupo de 7 

jovens a investir a sua energia num projeto 

que lhes permitiria fixarem-se na sua terra. 

Hoje a pequena aldeia de Campo Benfeito, 

perdida entre labirínticos caminhos e mon-

tes que serpenteiam a Serra do Montemuro, 

tornou-se um local de referência na criação, 

difusão e programação artística. Como com-

panhia no meio rural, o Teatro do Montemuro 

é por obrigação, mas também por vocação, 

uma companhia itinerante, os “saltimbancos” 

do século 21, com uma grande aposta em 

grandes cenários, figurinos minuciosos, más-

caras, adereços e música ao vivo. 

O Teatro do Montemuro continua a apos-

tar na criação de textos originais contem-

porâneos, inspirando-se nas mais variadas 

situações da atualidade. Tudo acontece num 

processo coletivo que une autores, encena-

dores, cenógrafos, atores, músicos, e é desta 

forma democrática que nascem os espetácu-

los. A identidade artística foi sendo criada com 

base nas vivências rurais, mas principalmente 

através da partilha humana que desde o início 

a companhia promove. Foram os colabora-

dores que contribuíram decisivamente para o 

crescimento da companhia a todos os níveis. 

Colaboradores esses que se deslocam de vári-

os pontos do mundo, com maior incidência 

oriundos do Reino Unido, para transmitirem 

as suas linhas artísticas em prol da diversidade 

criativa.

Ao longo dos 30 anos de criações como 

companhia profissional de teatro, o grupo 

distingue-se pela autenticidade e originali-

dade dos seus textos, plástica, música e tam-

bém pelo trabalho dos atores que assenta na 

verdade, na emoção, na alegria e na fisicalidade levada à exaustão.

O Teatro do Montemuro é uma estrutura sólida que investe os seus 

recursos na criação de novos projetos artísticos, na formação, na 

circulação e internacionalização dos espetáculos, no Festival Alti-

tudes e outras dinâmicas que de uma forma gradual permitam o 

crescimento da companhia sempre assente numa noção de sus-

tentabilidade.

A sua atuação tem corrigido assimetrias culturais, levando ao públi-

co espetáculos executados com rigor, seriedade, profissionalismo, 

mas acessíveis a todos. 

Contactos: 

Tel.: (+351) 254689352 | Telem.: (+351) 919518393

www.teatromontemuro.com

www.instagram.com/teatromontemuro/

www.facebook.com/teatrodomontemuro/

Equipa:

Direção artística: Eduardo Correia

Direção de cena: Abel Duarte

Direção financeira e técnica: Paulo Duarte

Direção de produção e comunicação: Paula Teixeira

Construção de cenários e operação técnica: Carlos Cal

Gestão de espaços e assistência à construção de cenários: Maria 

Conceição Almeida

Assistência de produção e comunicação: Marta de Baptista

Teatro Regional da Serra do 
Montemuro, a perseverança de uma 
companhia teatral

cultura | Teatro

montanhas mágicas®
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Fotografia Lionel Balteiro
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evasão | Ecoturismo

Rota das 
Cascatas das 
Montanhas Mágicas

Rota A: Serras da Freita e Arada e vale do Vouga

Das serras da Freita e Arada ao vale do Vouga, 

e do vale do Paiva ao vale do Douro, passan-

do pela serra do Montemuro, apresentamos-

lhe 16 sugestões de cascatas e quedas de 

água para explorar, contemplar e desfrutar 

nos sete municípios do território. Para que 

possa chegar até estes locais de natureza 

mágica com maior facilidade, facultamos-

lhe informação sobre a sua localização, bem 

como duas propostas de rotas, não oficiais 

ou sinalizadas no terreno, que o ajudarão a 

orientar a sua visita. 

A maioria das cascatas integra a Rota da Água 

e da Pedra das Montanhas Mágicas – www.

O 
relevo montanhoso e a geomorfologia peculiar do território 
Montanhas Mágicas, onde abundam rios selvagens e vales 
encaixados, favorecem a formação de um elevado número 
de cascatas e quedas de água de beleza ímpar.

rota-ap.pt – mas há locais onde o acesso é 

mais difícil, pelo que sugerimos o contacto 

com as empresas de animação turística lo-

cais, que poderão propor-lhe uma visita 

organizada e guiada. Contactos úteis dis-

poníveis em http://montanhasmagicas.pt/

pt/montanhas-magicas/guia-de-viagem/

informacoes-uteis/

Sever do Vouga, Vale de Cambra, Arouca e São Pedro do Sul

1.  Cascata da Cabreia

2.  Cascata da Fílveda

3.  Cascata do Gresso

4.  Cascata do Poço do Linho

5.  Cascata das Porqueiras

6.  Cascatas do rio Teixeira

7.  Frecha da Mizarela

8.  Cascata do Côto do Boi

9.  Cascata da Pena

®

montanhas mágicas®

evasão
ecoturismo

Texto Carminda Gonçalves | ADRIMAG - RAP

Fotografia Marco Rebelo, João Simões, The Worst Photographer in the World, 

Ricardo Inverno, João Martins, ADRIMAG.
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2. Cascata da Fílveda
Silva Escura, Sever do Vouga

40°46’37.08”N, 8°24’7.24”W

4. Cascata do Poço do Linho
Paraduça, Arões, Vale de Cambra

40°48’25.79”N, 8°16’16.55”W

5. Cascata das Porqueiras
Lomba, Arões, Vale de Cambra

40°49’22.18”N, 8°14’47.75”W

6. Cascatas do rio Teixeira
Manhouce, São Pedro do Sul

40°48’35.03”N, 8°13’58.62”W

A cascata do rio Fílveda é de incomparável beleza, despenhando-se do alto 

de mais de 40 metros em sucessivas quedas de água. A força da erosão do 

rio deparou-se com a fragilidade das rochas de origem magmática aqui exis-

tentes (a que o povo vulgarmente chama “pedras negras”), ultrapassando em 

cerca de 200 metros de rio um desnível global de 75 metros (dos 400 aos 

325). A acrescentar à beleza das cascatas, o vale conserva ainda o bosque 

primordial, constituindo um refúgio por excelência dos carvalhais e bosques 

caducifólios que têm vindo a perder terreno para as plantações de pinheiros 

e eucaliptos.

Informação Turística

Onde comer: Silva Escura, Dornelas e Sever do Vouga

Onde dormir: Silva Escura e Sever do Vouga

PR1 – Caminhos de São Tiago

Junto à ponte que liga os lugares de Paraduça e Ervedoso, esta queda de 

água assume o nome de cascata do Poço do Linho alegadamente porque, 

em tempos passados, as mulheres lavavam o linho no poço que ali se forma. 

A queda de água principal, com cerca de 8 metros de desnível, é secundada 

por outras quedas de menor dimensão, galgando um importante desnível 

desde o planalto da Freita até ao desaguar no rio Teixeira. Há cerca de 2 

milhões de anos, a rede hidrográfica do rio Paraduça desenvolveu um pro-

gressivo encaixe no maciço granítico de Junqueira.

Informação Turística

Onde comer: Felgueira, Junqueira e Couto de Esteves

Onde dormir: Trebilhadouro e Couto de Esteves

A cascata das Porqueiras é uma queda de água com cerca de 15 metros, 

enquadrada no vale encaixado da ribeira de Agualva, afluente do rio Teixeira, 

num dos locais mais remotos e belos da serra da Freita. A cascata ganhou 

o seu nome da aldeia homónima, que até há pouco tempo era habitada. 

As ribeiras de Agualva e das Macieiras marcam esta paisagem abrupta, com 

desníveis de mais de 600 metros entre o cimo da Freita e a localidade das 

Berlengas, antigo povoado localizado na confluência destas linhas de água. 

O xisto macio permitiu o encaixe pronunciado destas ribeiras, que aproveita-

ram as falhas como linhas de fraqueza onde a erosão esculpiu vales de en-

costas abruptas e vertiginosas.

Informação Turística

Onde comer: Felgueira, Junqueira, Campo de Arca e Manhouce

Onde dormir: Trebilhadouro

As cascatas do Teixeira correspondem a duas grandes quedas de água que 

ocorrem no vale encaixado do rio Teixeira, uma com um desnível de 25 

metros (a montante) e outra de 35 (a jusante), que podem ser observadas a 

partir do caminho que acompanha a canalização da mini-hídrica. O troço 

do Teixeira entre a mini-hídrica e estas cascatas é de uma beleza ímpar. O 

acesso é, no entanto, um pouco complicado, sendo apenas possível chegar 

ao rio através da mini-hídrica ou da quinta, ambas em terrenos privados, pelo 

que é aconselhável fazê-lo com guias.

Informação Turística

Onde comer: Manhouce e Santa Cruz da Trapa

Onde dormir: Candal e Santa Cruz da Trapa

O rio Gresso é afluente do Vouga e tem origem no cimo da serra do Arestal, 

a quase 800 metros de altitude. Este rio percorre, na sua descida para a foz, 

pouco mais de 7 km, tendo um desnível total de mais de 700 metros. É, por 

isso, um rio de montanha com muitas cascatas e quedas de água com pouco 

caudal no verão, apenas enchendo com as chuvas de inverno. São duas as 

cascatas que se destacam no seu percurso, uma abaixo de Sanfins acessível 

pelo PR10 – Trilho do Gresso, e a segunda a montante da ponte entre Sanfins 

e Mouta. A cascata do Gresso, ou as cascatas do Gresso, são as menos 

conhecidas em Sever do Vouga, e levam-nos à descoberta de um rio som-

brio, com uma galeria ripícola muito fechada e particular.

Informação Turística

Onde comer: Rocas do Vouga, Junqueira e Sever do Vouga

Onde dormir: Sever do Vouga, Couto de Esteves e Couto de Baixo

PR8 – Trilho da Pedra Moura

PR10 – Trilho do Gresso

3. Cascata do Gresso
Rocas do Vouga, Sever do Vouga

40°46’6.48”N, 8°19’56.18”W

1. Cascata da Cabreia
Silva Escura, Sever do Vouga

40°45’12.40”N, 8°23’23.47”W

Com cerca de 25 metros de altura e um exuberante enquadramento natural 

e paisagístico, a Cabreia é uma das mais emblemáticas cascatas da Rota da 

Água e da Pedra das Montanhas Mágicas. O desnível originou-se pela dife-

rente resistência à erosão das rochas que constituem o leito do rio Mau, com 

os granitóides a montante da queda de água mais duros a resistir à erosão, e 

os xistos mais macios a serem facilmente erodidos ao longo dos milénios. O 

Parque de Lazer da Cabreia, bem equipado e com bons acessos, é um local 

de visita obrigatório, permitindo a contemplação da cascata e da biodiver- 

sidade característica do rio Mau.

Informação Turística

Onde comer: Sever do Vouga e Dornelas

Onde dormir: Sever do Vouga e Silva Escura

©Marco Rebelo
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7. Frecha da Mizarela
Mizarela, São Miguel de Urrô, Arouca

40°51’46.36”N, 8°16’58.73”W

1. Cascata da Pombeira
Codeçais, Castro Daire

40°55’47.97”N, 7°56’24.67”W

8. Cascata do Côto do Boi
Mizarela, Moldes, Arouca 

40°53’10.82”N, 8°13’39.70”W

9. Cascata da Pena
Covas do Rio, São Pedro do Sul 

40°52’52.78”N, 8° 4’43.75”W

A Frecha da Mizarela, geossítio do Arouca Geopark, é considerada a maior 

queda de  água de Portugal  continental, com  as águas do  Caima a despe-

nharem-se de mais de 60 metros de altura. A cascata assenta num impor-

tante sistema de falhas e ocorre no contacto geológico entre o granito e 

os micaxistos da Freita. Aproveitando as fraturas e as rochas mais macias, 

o Caima escavou um vale encaixado mesmo à saída do planalto da Freita, 

originando um desnível visível a grande distância que representa uma impo-

nente marca na paisagem.

Informação Turística

Onde comer: Mizarela, Merujal e Felgueira

Onde dormir: Arouca e Trebilhadouro

PR7 – Nas escarpas da Mizarela

A cascata do Côto do Boi é uma queda de água sazonal localizada no ribeiro 

de Moldes, a cerca de 930 metros de altitude, muito perto da sua nascente 

e, por essa razão, no verão chega a estar praticamente seca. A água cai de 

cerca de 20 metros de altura, e o leito do rio em xisto foi polido ao longo 

de milhares de anos pela erosão das águas. O Côto do Boi é um imponente 

tergo drenado a este pela ribeira do Côto do Boi e a oeste pela de Roças, que 

confluem na ribeira de Moldes, que do alto dos seus 1000 metros, lembra 

uma enorme garupa de boi.

Informação Turística

Onde comer: Arouca, Alvarenga e Espinheiro

Onde dormir: Arouca, Alvarenga e Candal

PR3 – Caminho do Sol Nascente

PR8 - Rota do Ouro Negro

A cascata da Pombeira representa uma sucessão de quedas de água 

sobre o maciço granítico do Montemuro. Estas iniciaram a sua formação 

no período do Plistocénico, há cerca de 2 milhões de anos, através de 

um sistema de fraturação ortogonal do granito que, ao ficar fragilizado, 

permitiu ao rio Pombeiro esculpir assim a paisagem. Aqui podemos observar 

impressionantes geoformas criadas por esta erosão, como as marmitas 

de gigante. Confundindo-se nesta paisagem podemos também encontrar 

alguns moinhos, testemunho de séculos de atividade humana neste local.

Informação Turística

Onde comer: Picão, Mezio e Castro Daire

Onde dormir: Mezio e Fareja

PR8 - Trilho da Pombeira

A Cascata da Pena localiza-se junto ao geossítio “Livraria da Pena”. Este é 

acessível a partir de um caminho antigo justamente chamado “Caminho do 

morto que matou o vivo”, e que segue ao longo do ribeiro da Pena até Covas 

do Rio, num percurso de 3 km bastante abrupto. À saída da Pena erguem-

se imponentes fragas dispostas verticalmente que lembram monumentais 

livros apertados uns contra os outros. Cada “livro” corresponde a um estrato 

quartzítico que data do Ordovício, há cerca de 480 milhões de anos, e alguns 

deles registam a passagem ancestral de trilobites e outros animais nas areias 

das margens pouco profundas do paleocontinente Gondwana. Estes animais 

deixaram rastos que se podem observar hoje nas lajes viradas a sul, formando 

icnofósseis.

Informação Turística

Onde comer: Aldeias da Pena, Covas do Monte e Macieira

Onde dormir: Candal e São Pedro do Sul

Rota B: Montemuro, Douro e Paiva
Castelo de Paiva, Arouca, Cinfães e Castro Daire

1.  Cascata da Pombeira

2.  Cascata da Tojosa

3.  Cascata da Ribeira de Tendais

4.  Queda de Água do Ribeiro de Sampaio

5.  Cascata das Golas

6.  Cascata das Aguieiras

7.  Cascata do Rio Sardoura

©João Simões
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3. Cascata da Ribeira de Tendais
Tendais, Cinfães

41° 0’17.73”N, 8° 3’24.96”W

4. Queda de Água do Ribeiro de Sampaio
São Cristovão de Nogueira, Cinfães

41° 5’4.67”N, 8° 7’10.07”W

5. Cascata das Golas
Nespereira, Cinfães

41° 0’5.57”N, 8°12’0.85”W

7. Cascata do Rio 
Sardoura
Real, Castelo de Paiva

40º59’18.611”N, 8º16’41.07”W

6. Cascata das Aguieiras
Alvarenga, Arouca

40°57’54.66”N, 8°10’22.35”W

A ribeira de Tendais, também conhecida por ribeiro de Barrondes, é um dos 

muitos afluentes que descem as encostas da serra do Montemuro até ao 

rio Bestança. Nascendo nas encostas da serra, perto de Aveloso, esta ribeira 

apresenta várias quedas de água, como esta que aqui assoma. Junto a esta 

podemos observar um grupo de moinhos conhecido por moinhos de Bar-

rondes, ligados por uma série de levadas. Estes fazem parte da carreira de 40 

moinhos presentes na ribeira, testemunho da relação desta com as popula-

ções de Tendais ao longo dos séculos.

Informação Turística

Onde comer: Fermentãos e Mourelos

Onde dormir: Vila de Muros

PR3 - Vale de Aveloso

Nascendo na serra do Montemuro, a cerca de 1000 metros de altitude, o ri-

beiro de Sampaio desagua aqui no Douro, depois de atravessar um percurso 

cheio de declives acentuados. Neste local, este dá origem a uma fantástica 

queda de água, formada há cerca de 2 milhões de anos por um fenómeno 

geológico denominado “knickpoint”, ou seja, rutura de declive e que, por 

isso, favorece a criação de quedas de água. Para ajudar neste processo, des-

taca-se um sistema de fraturação ortogonal do granito do Montemuro que 

facilita a erosão do mesmo pelas bravas águas que descem por estas en-

costas. A complementar esta queda de água podemos observar a fantástica 

envolvente, com bosques ripícolas bem conservados.

Informação Turística

Onde comer: Cinfães e Porto Antigo

Onde dormir: Souto do Rio, Cinfães e Porto Antigo

A cascata das Golas é composta por uma sucessão de quedas de água inseri-

das na zona do rio Ardena onde os declives são mais abruptos. Estas quedas, 

para além do elevado valor paisagístico, apresentam caraterísticas excelen-

tes para a prática de desportos de aventura. O rio Ardena nasce na serra do 

Montemuro na aldeia de Noninha, a uma altitude de cerca de 800 metros, 

e percorre um desnível de 700 metros, durante 13 km, até desaguar no rio 

Paiva, a uma cota de 100 metros, na zona de Espiunca.

Informação Turística

Onde comer: Nespereira e Alvarenga

Onde dormir: Espiunca e Alvarenga

Esta cascata é um dos segredos mais bem 

guardados das Montanhas Mágicas. Tratando-

se da nossa última proposta de visita e sendo 

uma das cascatas menos conhecidas e ex-

ploradas do território, apresentamos-lhe um 

desafio: fazer uma breve descrição do que vai 

encontrar aquando da sua visita e enviar-nos 

a descrição e/ou fotos do local para info@

montanhasmagicas.pt,  com  a  devida autori-

zação para publicação. A informação deverá 

ser enviada até ao dia 31 de julho de 2020 e 

poderá ser apresentada num formato idêntico 

ao deste artigo, ou pode ter um cunho mais 

pessoal e criativo, baseado na experiência da 

visita. Posteriormente, publicaremos as fotos 

e descrições recebidas na página de Facebook 

das Montanhas Mágicas https://www.face-

book.com/MontanhasMagicas/. Apenas serão 

publicadas as descrições que vierem acom-

panhadas de uma foto com boa resolução. 

O autor da foto e respetiva descrição, que 

tiver maior número de gostos na publicação 

original , receberá um Guia da Rota da Água e 

da Pedra e um Guia Turístico das Montanhas 

Mágicas. A ADRIMAG reserva-se o direito de 

não publicar as fotos e descrições que não 

cumpram o definido anteriormente.

A cascata das Aguieiras origina-se a partir da queda de água da ribeira das 

Aguieiras que, após percorrer Alvarenga, cai vertiginosamente sobre as es-

carpas que ladeiam o rio Paiva, ultrapassando um desnível de mais de 100 

metros em sucessivas quedas de água. Pode ser contemplada em toda a 

sua plenitude da margem esquerda deste rio, mesmo junto ao início das es-

cadinhas dos Passadiços do Paiva. Esta formação faz parte da garganta do 

Paiva, estrangulamento natural do vale do Paiva, onde este rio atravessa o 

granito de Alvarenga.

Informação Turística

Onde comer: Alvarenga, Nespereira, Cabril e Arouca

Onde dormir: Alvarenga, Espiunca, Arouca e Canelas

Passadiços do Paiva

516 Arouca - Ponte Pedonal Suspensa

2. Cascata da Tojosa
Parada de Ester, Castro Daire

40°56’22.28”N, 8° 1’49.86”W

Nascendo na cumeada da serra do Montemuro, e percorrendo as suas incli-

nadas encostas, a ribeira de Eiriz molda esta paisagem serrana, atravessando 

um complexo mosaico agrícola, e criando diversas quedas de água no seu 

percurso até à foz no rio Paiva. A cascata da Tojosa é uma delas, rodeada 

de frondosas árvores que criam um cenário paradisíaco. Seguindo o PR1 – 

Trilho dos Moinhos, podemos observar os minuciosos muros tradicionais e 

escadas de xisto, que testemunham o melhor da arquitetura tradicional da 

região, bem como os moinhos de água onde, durante séculos, as gentes 

da serra aproveitavam a força da água. Neste percurso é também possível 

contemplar o poço Negro, uma sucessão de cascatas esculpindo os duros 

granitos da serra.

Informação Turística

Onde comer: Mosteiro de Cabril e Parada de Ester

Onde dormir: Pinheiro e Reriz

PR1 - Trilho dos moinhos

©João Martins
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Biodiversidade, conhecer 
para proteger

Fauna

Coruja-do-mato

Texto Susana Bastos Rodrigues (AGA)

Fotografia João Cosme

O 
Narcissus cy-

clamineus conhe-

cido, vulgarmente, 

por martelinho 

é uma espécie típica da flora 

primitiva tendo sido muito abun-

dante no passado, na Serra da 

Freita e em muitos outros locais 

da Europa. Atualmente, esta es-

pécie está restrita ao noroeste 

da Península Ibérica sendo, por 

isso, um endemismo ibérico.

Com ocorrência limitada às 

áreas de altitude mais elevada, 

como as Serras da Freita e Arada, 

estas plantas bolbosas florescem 

no início do ano, entre os meses 

de janeiro e março.  Apresentam 

uma altura máxima de 20 centí-

metros e as folhas são lineares 

a oblongo-lineares, mais ou me-

nos direitas e rígidas. As flores, 

agrícolas, o adensamento dos 

matos e a perturbação de ori-

gem humana, decorrentes de 

atividades de recreio e lazer e 

da construção de infraestruturas 

são algumas das ameaças à con-

servação desta espécie.

Curiosidades

Há cerca de 50 anos, os bolbos 

desta   espécie   foram,  intensa-

mente, recolhidos pelos habi-

tantes desta região e por fo-

rasteiros. Estes bolbos eram 

vendidos a médicos que os 

procuravam pelas suas proprie-

dades medicinais (embora não 

existam estudos científicos so-

bre a sua aplicação) nas décadas 

de 60/70. Segundo 

registos bibliográficos, cada 

bolbo desta espécie era pago ao 

preço de uma libra.

A coruja-do-mato (Strix aluco) é uma ave de 

rapina sedentária, com atividade crepuscular 

e noturna, de dimensão média (pesa cerca de 

600 gramas) e aspeto compacto. 

A cabeça é grande e arredondada. Nela so-

bressaem os olhos escuros e o disco facial, 

bastante marcado e homogéneo. A sua colo-

ração é variável, entre o castanho-arruivado 

e o castanho-acinzentado, e a plumagem 

é, totalmente, malhada, com finas riscas e 

manchas escuras.

As asas são, relativamente, curtas, largas e 

arredondadas e as penas estão adaptadas 

para um voo, totalmente, silencioso, o que 

permite que a ave consiga escutar os movi-

mentos da presa sem que esta se aperceba da 

aproximação do predador. 

Estatuto de Conservação: 

Vulnerável (de acordo com “Lista 

Vermelha da Flora Vascular”)

Proteção Legal: Diretiva Habi-

tats: Anexo B-II e B-IV (Decreto-

Lei n.º 140/99)

Bibliografia: ICNB (2004). Plano 

Setorial da Rede Natura 2000. 

Flora. Narcissus cyclamineus. 

Instituto da Conservação da Na-

tureza e da Biodiversidade, Lis-

boa. 2 p.

BASTOS, S. (2017). Guia à desco-

berta da Biodiversidade do Arou-

ca Geopark. AGA - Associação 

Geoparque Arouca (Ed.), 104 p.

Lista Vermelha da Flora Vascu-

lar. Disponível online: https://

listavermelha-flora.pt/

Habitat

Esta espécie demonstra preferência por 

bosques de caducifólias ou mistos embora, 

também, surja em povoamentos de coníferas, 

zonas agrícolas, jardins e parques urbanos. 

Alimentação

Este predador generalista alimenta-se de 

mamíferos, particularmente, roedores, peque-

nas aves, anfíbios, répteis, anelídeos (como as 

minhocas) e insetos.

Canto e chamamento

O canto e chamamento da coruja-do-mato 

podem ser um pouco assustadores, sobre-

tudo, no silêncio de uma noite. Para além de 

identificar a presença da espécie, o canto 

desta ave tem um papel importante na mar-

cação territorial e na comunicação entre os 

membros do casal.  

Acasalamento e reprodução

A ligação entre um casal de corujas-do-mato 

dura toda a vida. São aves territoriais que de-

fendem a sua área contra membros da mesma 

espécie ou contra espécies que possam com-

petir pelos mesmos recursos. 

Esta espécie demonstra preferência por nidi-

ficar em cavidades de troncos de árvores. En-

tre fevereiro e junho, ocorre a reprodução e a 

postura pode variar entre 2 a 5 ovos. A fêmea 

é responsável pela incubação, que dura 28 

a 30 dias e, durante esse período, é alimen-

tada pelo macho. Sensivelmente ao fim de 

um mês, as crias abandonam o ninho, sendo 

capazes de voar com 32-37 dias de idade. 

Até aos 3 meses, os juvenis continuam a ser 

alimentados pelos progenitores. Ao fim deste 

tempo, os juvenis dispersam em busca do seu 

território, sendo que atingem a maturidade 

sexual com 1 ano de idade.

Ameaças

A fragmentação do habitat é uma das mais 

significativas ameaças a esta espécie. Con-

tudo, a colisão com veículos, linhas de trans-

porte de energia e a queda do ninho de crias/

juvenis são outras causas que contribuem 

para a mortalidade desta espécie.

Curiosidades

Aquando dos primeiros voos, há probabilidade 

de algumas crias de coruja-do-mato caírem 

ao chão. Se encontrar estas crias num local 

afastado de zonas humanizadas, com riscos 

de predação (por gatos, cães ou outros ani-

mais) ou de acidentes, como atropelamento, 

não tenha nenhuma atitude de apoio à ave, 

pois os progenitores irão continuar a cuidar 

delas,   mesmo   quando   já   estão   fora   do 

ninho. Caso haja algum perigo, ou a ave esteja 

ferida ou doente, deve ligar, de imediato, para 

o  SEPNA,  para  que  seja recolhida e encami-

nhada para um Centro de Recuperação de 

Animais Selvagens.

Estatuto de Conservação: Pouco Preocu-

pante (de acordo com “Lista Vermelha de Ver-

tebrados de Portugal”)

Proteção Legal: Convenção de Berna: Anexo 

II; Convenção de Washington (CITES): Anexo 

II-A

Bibliografia:

STRI – Rapinas Noturnas de Portugal. Dis-

ponível online: https://strirapinasnocturnas.

com

Aves de Portugal. Disponível online: www.

avesdeportugal.info 

de cor amarela intenso, são 

solitárias e apresentam-se rela-

tivamente pendentes, sendo a 

sua morfologia comparada à de 

um martelo e justificando, as-

sim, o nome comum que lhe é 

atribuído. A coroa é tubulosa e, 

geralmente, provida de cortes 

arredondados na margem. O 

fruto é uma cápsula oblongo-

ovoide que contém numerosas 

sementes ovoides e negras.

Habitat

Encontra-se em margens de 

cursos de água, prados húmidos 

e outros locais húmidos e som-

brios.

Ameaças

A degradação do habitat devido 

ao aproveitamento das margens 

dos cursos de água, para fins 

montanhas mágicas®
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em destaque
Turismo sustentável, projetos e prioridades 
estratégicas dos municípios de Castro Daire e Cinfães

entrevistas
PAULO ALMEIDA
Presidente da Câmara Municipal de Castro Daire

ARMANDO MOURISCO
Presidente da Câmara Municipal de Cinfães

Nesta rubrica temos vindo a dar destaque 

à divulgação das estratégias de desenvolvi-

mento turístico dos municípios que integram 

o território “Montanhas Mágicas”, tendo já 

sido realizadas entrevistas com os senhores 

Presidentes de Câmara – Margarida Belém 

(Arouca), Gonçalo Rocha (Castelo de Paiva), 

José Pinheiro (Vale de Cambra), António 

Coutinho (Sever do Vouga) e Vítor Figueiredo 

(São Pedro do Sul).

Neste ciclo de entrevistas, que se fecha 

na presente edição, tem sido realçada a im-

portância dos recursos endógenos do ter-

ritório, em especial as áreas classificadas 

Arouca Geopark Mundial da UNESCO, rio Pai-

va, rio Vouga, serras da Freita e Arada e serra 

do Montemuro, bem como o rio Douro, no 

contexto da cons- trução dessas estratégias 

e da sua articulação com a estratégia de de-

senvolvimento turístico sustentável das Mon-

tanhas Mágicas.

Na presente edição, são nossos convidados 

o Presidente da Câmara Municipal de Castro 

Daire, Paulo Almeida, e o Presidente da Câma-

ra Municipal de Cinfães, Armando Mourisco, 

que partilham a visão estratégica dos execu-

tivos camarários, no contexto do desenvolvi-

mento turístico e económico dos respetivos 

municípios. Apresentam, ainda, as ações e 

projetos mais marcantes, já desenvolvidos e 

a desenvolver nesse âmbito, e a forma como 

se articulam com o projeto “Montanhas Mági-

cas”.

Os Municípios de Castro Daire e Cinfães 

encontram-se, geograficamente, unidos 

pela Serra do Montemuro e pelo vale do rio 

Paiva. Do ponto de vista estrutural, a serra do 

Montemuro e o maciço da Gralheira - serras 

da Freita, Arada e Arestal - (que em conjunto 

compõem as “Montanhas Mágicas”) integram 

as Montanhas Ocidentais do Portugal Cen-

tral, localizadas no setor Ocidental do Maciço 

Hespérico (zona Centro-Ibérica) (in Cadernos 

de Geografia, nº 24/25 – 2005-2006. Coim-

bra, FLUC – pp.161-170). Do ponto de vista 

geográfico, este é um dos motivos pelos quais 

ambos os concelhos integram o território e o 

projeto turístico Montanhas Mágicas, sobre o 

qual fizemos uma breve exposição na edição 

número 14 da nossa revista.

Para além da serra do Montemuro e do 

vale do Paiva, merece especial destaque, pe-

los seus valores naturais e culturais, o vale do 

Bestança, cujo rio nasce junto às Portas do 

Montemuro, a 1229m de altitude, no limite 

entre os Municípios de Castro Daire e Cinfães. 

O rio atravessa este último município, num 

percurso quase retilíneo de 13,5km, desa-

guando no rio Douro, no lugar de Porto an-

tigo/Souto de Rio. 

Texto e entrevistas Carminda Gonçalves

Fotografia ADRIMAG e Câmaras Municipais de Castro Daire e Cinfães

Serra do Montemuro
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Cinfães
Um destino naturalmente único!

C 
infães é um município do norte de Portugal, 
pertencente ao distrito de Viseu, localizado a 
pouco mais de uma hora de distância das ci-
dades do Porto, Viseu e Vila Real. Tem como 

principais vias de acesso a A4 e a N222, a partir do Porto, e 
a A24 e N321, a partir de Vila Real e Viseu.
Com uma extensa frente ribeirinha voltada para o Douro e 
abrangendo duas áreas classificadas da Rede Natura 2000 
– o rio Paiva e a serra do Montemuro - o município pos-
sui valores naturais ímpares, com especial destaque para a 
riqueza da sua biodiversidade e para a singular beleza das 
paisagens. Desde o ponto mais alto da serra do Montemu-
ro, ao imponente rio Douro, passando pela extraordinária 
beleza do vale do Bestança ou pelo multifacetado rio Pai-
va, motivos não faltam para visitar este território mágico.
Cinfães é, também, terra de elevados valores históricos 
e culturais. Os vestígios megalíticos pré-celtas compro-
vam uma ocupação que chega a atingir 5 milénios. E das 
ordens emanadas pela Igreja em plena Idade Média per-
duraram até aos nossos dias sóbrios, robustos e valiosos 
templos românicos. A fundação multisecular e a relevân-
cia histórica de Cinfães envolvem personalidades como 
D. Egas Moniz, que daqui saiu enquanto senhor de Riba-
douro; D. Afonso Henriques, primeiro rei de Portugal, que 
aqui partilhou a sua infância; e o General Alexandre Serpa 
Pinto, filho de famílias nobres, que de Cinfães partiu para 
descobrir África e aqui regressou para dar conhecimento 
dela ao mundo.
No contexto das suas tradições e atrativos culturais desta-
cam-se, ainda, a excelente gastronomia – Posta de Vitela 
Arouquesa, Cabrito Assado com Arroz de Forno, Arroz de 
Aba, Painças com Carne de Porco, entre outros - e o arte-
sanato.

Armando Mourisco
Presidente da Câmara Municipal de Cinfães

do Montemuro Aventura,na Gra-

lheira; a construção do Centro 

de Interpretação do Vale do Bes-

tança; a construção de circuitos 

pedestres e de BTT, nomeada-

mente no vale do Bestança e 

serra do Montemuro, existindo à 

presente data 9 circuitos devida-

mente homologados.

Complementarmente,   promo-

vemos o território com um con-

junto de eventos ligados à na-

tureza, ao desporto e aos produ-

tos endógenos, que atraem 

inúmeros visitantes, portugueses 

e estrangeiros, a Cinfães. Dou 

como exemplos a ExpoMonte-

muro, a Gralheira Aldeia do Pai 

Natal, o Montemuro Granfondo, 

o Ultra Trail Douro Paiva, entre 

outros.

Armando Mourisco, 50 anos, é natural de Souselo, concelho de Cinfães. Em outubro de 2013 foi 

eleito Presidente da Câmara Municipal deste concelho, cargo que ocupa desde então. Foi Presi-

dente de junta de freguesia de Souselo de 2002 a 2009 e deputado municipal de 2009 a 2013. En-

tre 2015 e 2017 foi Vice-Presidente da Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa e, de 2017 

a 2019 assumiu o cargo de Presidente da mesma Comunidade Intermunicipal.

CG: Quais são as principais 

linhas de orientação estraté-

gica definidas pelo Município, 

no que se refere ao turismo, a 

curto e/ou médio prazo?

AM: Mantemos a estratégia prin-

cipal no Turismo de Natureza, 

Turismo Desporto e Aventura, 

aproveitando a natureza prodí-

giosa e as paisagens únicas deste 

concelho.

CG: Que ações/projetos estão 

a ser executados ou serão im-

plementados a breve prazo, no 

município, no âmbito do 

turismo?

AM: Em breve abrirá portas o 

Parque de Campismo e Cara-

vanismo de Mourilhe, junto à 

barragem do Carrapatelo, no rio 

Douro, um projeto PROVERE – 

CG: Que projetos foram imple-

mentados pela Câmara Munici-

pal de Cinfães, nos últimos 5 

anos, com vista ao desenvolvi-

mento turístico sustentável do 

concelho?

AM: Diversos projetos foram 

realizados, tendo em vista a 

requalificação das zonas ribei-

rinhas e o aproveitamento dos 

recursos hídricos, bem como 

investimentos em áreas de mon-

tanha, promovendo a serra do 

Montemuro. Como exemplos 

destaco as requalificações dos 

Cais Fluviais de Escamarão e 

Porto Antigo; a construção do 

parque fluvial do KM 10, no rio 

Paiva, funcionando também 

como Centro de Acolhimento 

do Rafting e desportos Fluviais; 

a construção do Centro de BTT Cascata de Enxidrô, Vale do Bestança
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Programa de Valorização de Re-

cursos Endógenos. Em fase de 

elaboração do projeto estão os 

circuitos de observação ribei

rinha do Douro, num trajeto de 

17 km entre Escamarão e a bar-

ragem do Carrapatelo. Os obser-

vatórios de natureza de Marce-

lim, em Tendais, e na Senhora do 

Castelo, em Nespereira, encon-

tram-se em fase de concurso, 

assim como a requalificação do 

Museu Serpa Pinto em Cinfães, 

e o projeto Serpa Pinto Discove- 

ries, espaço interativo e parque 

natural na quinta do paço da 

Serrana, em Oliveira do Douro, 

outrora propriedade de Serpa 

Pinto. Ainda em fase de projeto 

temos o Parque temático e Flu-

vial do Rio Paiva, em Souselo.

CG: Que opinião tem sobre o 

desenvolvimento de projetos de 

âmbito supramunicipal e, neste 

contexto, que importância atri-

bui ao facto de o Município de 

Cinfães integrar o território/

projeto Montanhas Mágicas® 

e a respetiva Estratégia de De-

senvolvimento, baseada nos 

princípios da Carta Europeia de 

Turismo Sustentável?

AM: Os projetos de âmbito 

supramunicipal,  como  o  bom 

exemplo das Montanhas Mági-

cas, são fundamentais para    

promo ver o turismo sustentável 

bem como todo este território, 

e para atrair e fixar mais as pes-

soas, significando mais econo-

mia e naturalmente mais riqueza.

Paralelamente, e no que se refere 

à sustentabilidade, este tipo 

de projetos é decisivo no que 

compete à sensibilização dos 

residentes para a manutenção e 

preservação da riqueza da fauna 

e flora existentes e, portanto, 

da importância fundamental da 

conservação da natureza.

CG: O Município de Cinfães tem 

projetos  em  parceria  com  ou-

tros municípios das Montanhas 

Mágicas®? Se sim, quais?

AM: O projeto Montanhas Mági-

cas tem sido o principal desígnio 

que nos une, naturalmente sem 

prejuízo de rotas e percursos 

em comum, como são os casos 

da Rota da Água e da Pedra e 

da Grande Rota das Montanhas 

Mágicas Cycling & Walking, esta 

última em fase de execução do 

projeto.

CG: Quais considera ser os 

principais obstáculos ao desen-

volvimento turístico do conce-

lho, quer em termos de políticas 

públicas, quer no que diz res-

peito ao investimento privado, 

e que medidas sugere para os 

ultrapassar?

AM: Sobretudo as acessibilidades 

externas, ligações de proximi-

dade aos eixos  rodoviários  exis-

tente como A4 e outros, cuja 

resolução depende sobretudo 

de vontades políticas.

CG: Como encara o eventual 

alargamento do Geoparque?

AM: Já tarda, a bem de um ter-

ritório naturalmente único como 

o nosso!

CG: Que sugestões apresenta a 

quem convida a visitar o con-

celho de Cinfães?

AM: Que venham vivenciar a na-

tureza em estado puro, espécies 

de fauna e flora únicas, paisa-

gens e recantos de encanto, as-

sociados ao nosso património 

edificado, museológico (mu-

seus Serpa Pinto, Etnográfico 

de Nespereira e Museu Escola), 

Românico (Igreja de Tarouquela, 

Escamarão e S. Cristovão de 

Nogueira), fazendo percursos 

pedestres e náuticos únicos.

Viver e sentir a nossa cultura 

e tradições com o folclore, as 

bandas marciais e orquestras 

típicas, obviamente ao sabor 

de pratos ricos e típicos como 

a posta arouquesa, o arroz de 

aba, o cabrito no forno a lenha 

ou o cozido à moda da serra, 

com uma sobremesa de doce 

de manteiga, bem regado como 

vinho verde da região, são alguns 

dos motivos para visitar Cinfães.

Fragas da Penavilheira, Vale do Bestança

Porto Antigo, Foz do Rio Bestança no Douro | © Pedro Sá

Ponte de Soutelo

Aldeia da Gralheira

Casa dos Cubos, Boassas 

Centro de Interpretação Ambiental do Vale do Bestança
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Castro Daire
“Castro Daire – Mil & Uma Experiências”

C 
astro Daire é um município do 

Centro de Portugal, que se lo-

caliza a cerca de trinta minutos 

da cidade de Viseu e a aproxima-

damente uma hora e meia da cidade do Porto. 

A sua vila/sede encontra-se a escassos minu-

tos da A24, constituindo a principal porta de 

entrada, a este, para o território das Montanhas 

Mágicas®.  Com uma área muito significativa 

de Rede Natura 2000 - 16.690 ha distribuídos 

pela serra do Montemuro e rio Paiva - o mu-

nicípio de Castro Daire possui uma biodiver-

sidade notável e paisagens montanhosas de 

grande beleza, ao longo das quatro estações 

do ano.

Destino de natureza, por excelência, o mu-

nicípio convida à descoberta dos seus tesou-

ros  geológicos.  O  rio  Paiva  é  um  dos  ex-

-libris do município, com excelentes troços de 

águas bravas, para quem procura desportos 

radicais, ou de águas calmas para os que de-

sejam desfrutar de momentos relaxantes em 

praias fluviais e zonas de recreio e lazer.

Castro Daire é, também, um município com 

uma longa tradição termal. As propriedades 

terapêuticas das águas que brotam de uma 

falha sismo-tectónica no granito de Alva 

foram descobertas no tempo dos romanos, 

tendo começado a ser exploradas no início 

do século XX, com a abertura das Termas do 

Carvalhal.

Para além dos seus atrativos naturais, Cas-

tro Daire é um município rico em património 

histórico, cultural e arquitetónico. Entre os 

monumentos mais marcantes destacam-se a 

Ermida do Paiva ou Templo das Siglas, monu-

mento românico do século XII; a inscrição 

Romana do Penedo de Lamas de Moledo; a 

Casa da Cerca; a Capela das Carrancas; o So-

lar dos Aguilares; e a Igreja Matriz de Castro 

Daire, no centro da vila.

As aldeias típicas localizadas em plena serra do 

Montemuro e no vale do Paiva, são espaços 

de excelência para a descoberta de saberes e 

sabores, usos, costumes e tradições. A Rota 

da Água e da Pedra das Montanhas Mágicas, 

a Rota da Estrada Nacional 2, a Última Rota da 

Transumância e o Caminho Português Interior 

de Santiago, bem como a rede de percursos 

pedestres de pequena rota, implementados 

pelo Município, complementados pelo Cen-

tro de BTT Montemuro e Paiva, permitem a 

descoberta de grande parte dos recursos e 

atrativos turísticos do território.

Porto Antigo, foz do Bestança

A Última Rota da Transumância
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Paulo Almeida
Presidente da Câmara 
Municipal de Castro Daire

Paulo Martins de Almeida, 39 anos, economis-
ta, natural da freguesia de Moledo, concelho 
de Castro Daire é Presidente da Câmara 
Municipal desde outubro de 2017.

Água e da Pedra, um dos seus ativos mais valio-

sos na valorização de elementos do património 

cultural e natural relacionados com a água e a 

pedra como pontos de visitação. Este projeto 

comum do território “Montanhas Mágicas” 

sairá ainda mais valorizado com a implemen-

tação do “Pombeira Adventure Park” que será 

um dos grandes atrativos do nosso território a 

curto prazo.

Castro Daire tem o privilégio de ser atravessado 

por duas das vias/rotas mais emblemáticas do 

país, a Rota da Estrada Nacional 2 (EN2) e o 

Caminho Português Interior de Santiago (CPIS). 

Com conceitos distintos, são claramente duas 

referências turísticas do nosso Concelho 

atraindo diversos visitantes que aproveitam a 

sua “passagem” para provar, observar, experi-

enciar e visitar o que de melhor tem a nossa 

terra.

Reconhecendo estas rotas como elos de liga-

ção a Portugal e ao Mundo, e acreditando que 

os projetos em rede dão escala às ações e 

objetivos comuns, Castro Daire integra um 

grupo de Municípios que constituem a Asso-

ciação de Municípios da EN 2, sendo também 

um dos 8 Municípios que dinamizam o CPIS. 

A EN2, tem-se afirmado como um destino 

turístico de referência, não apenas a nível na-

cional, mas também no plano internacional, 

sendo a via de excelência para dar a conhecer 

as tradições e costumes deste território, per-

mitindo ainda desfrutar dos nossos produtos 

turísticos como termas, gastronomia, cultura e 

CG: Que projetos foram implementados pela 

Câmara Municipal de Castro Daire, nos últi-

mos 5 anos, com vista ao desenvolvimento 

turístico sustentável do concelho?

PA: O Município de Castro Daire tem vindo a 

apostar de uma forma significativa na área do 

turismo em várias vertentes, assumindo-se 

como um destino de turismo de natureza de 

excelência. A rede de percursos de Pequena 

Rota (PR) permite desfrutar de paisagens que 

deslumbram a alma e onde se vive em harmo-

nia com a natureza de uma forma sustentável. A 

implementação do Centro de BTT Montemuro 

e Paiva, veio reforçar esta oferta possibilitando 

a exploração de uma área mais abrangente do 

território castrense, tornando-se numa mais-

-valia para a prática de desportos ao ar livre, 

com características ímpares devido à geografia 

do mesmo. Os cerca de 264,4 km de trilhos,    

divididos      em    sete   percursos  de   diferentes 

características tendo em consideração a dis-

tância e intensidade dos mesmos, abrange os 

principais pontos de interesse deste território. 

Recentemente foi também recuperado e clas-

sificado como uma Grande Rota (GR), o troço 

daquela que foi “A Última Rota da Transumân-

cia” em Castro Daire no ano de 1999, onde a 

ruralidade e tradição contactam com o meio 

ambiente aproveitando os recursos naturais, 

permitindo de um modo autêntico, conhecer, 

vivenciar, experienciar e valorizar o movimento 

dos pastores com os seus rebanhos.

O Município de Castro Daire, tem na Rota da 

património, natureza e paisagem. 

Também o CPIS tem sido muito 

valorizado pelo nosso Município, 

foram feitas duas candidaturas ao 

Programa Valorizar para melhorar 

o Caminho ao nível da sinalética, 

apetrechamento do albergue de 

Ribolhos e construção de um 

novo albergue com a requalifi-

cação da antiga escola primária 

de Moura Morta. Considerando 

como prioritária as condições de 

acessibilidade e a inclusão, temos 

uma outra candidatura no âm-

bito da adaptação do Caminho 

Português Interior de Santiago 

para a oferta de uma experiência 

turística inclusiva. 

Fruto e reconhecimento do tra-

balho desenvolvido nesta causa, 

o Município de Castro Daire in-

tegra também os órgãos sociais 

da Federação Portuguesa dos 

Caminhos de Santiago que tem 

como grande objetivo a curto 

prazo a certificação do CPIS.

A promoção e divulgação de 

outras potencialidades tem sido 

também uma enorme aposta. 

No âmbito cultural, sendo Castro 

Daire um concelho riquíssimo em 

testemunhos do passado, uma 

das nossas prioridades é a preser-

“praia com qualidade de ouro” 

pela qualidade das águas do Rio 

Paiva. 

Como forma de valorização 

deste recurso natural, candidatá-

mos, também, juntamente com o 

Município de Vila Nova de Paiva 

e via CIMVDL, a “Grande Rota do 

Paiva” , na certeza que poderá 

tornar-se num dos maiores 

produtos turísticos da região, as-

sente na sustentabilidade e bio-

diversidade da fauna e da flora, 

bem como na pesca desportiva, 

prática muito comum e caracte- 

rística única do rio Paiva.

As Termas do Carvalhal são, por 

excelência, uma das grandes po-

tencialidades que este território 

tem para oferecer, quer na saúde 

quer nos programas de bem-

-estar. Está em curso uma aposta 

forte neste setor, por forma a 

transformarmos este produto 

turístico num eixo importante de 

desenvolvimento do concelho. A 

modernização e a diferenciação 

são a base do trabalho que está 

a ser preparado, que associado à 

qualidade dos recursos humanos, 

às características terapêuticas da 

água termal e à sua localização, 

irão colocar as Termas do  Car-

valhal como uma referência re-

gional no setor.

CG: Quais são as principais 

linhas de orientação estratégica 

definidas pelo Município, no que 

se refere ao turismo, a curto e/

ou médio prazo?

PA: A estratégia passa pela con-

solidação de Castro Daire como 

um destino turístico de referên-

cia, assente nos seus recursos 

naturais: serra do Montemuro; 

rio Paiva; Termas do Carvalhal; 

Património material e imaterial; 

Gastronomia; Turismo/Desporto 

de Natureza; entre outros. Para 

tal, a capitalização deste setor 

passa pela integração dos vas-

tos produtos turísticos e pela 

criação de parcerias com o setor 

privado e com os agentes locais. 

A orientação das opções políticas 

para a escolha dos investimentos 

públicos tem na sua base a pos-

sibilidade desses mesmos inves-

timentos terem a capacidade de 

fomentar e atrair investimento 

privado associado. A intenção 

é clara, trata-se da promoção e 

dinamização dos recursos endó-

genos do território, associado 

à integração, à criatividade e à 

vação do património histórico e 

arquitetónico. Exemplo disso, é a 

requalificação em curso da Ermi-

da do Paiva (Monumento Nacio-

nal). O artesanato de Castro Daire 

reflete uma cultura secular de 

referência local, regional e nacio-

nal, quer pela sua originalidade, 

quer pelo seu encanto. A gastro-

nomia marca este território pelas 

suas especificidades, mantendo-

se fiel às suas raízes e tradições, 

tornando-a num fator diferen-

ciador incontornável numa pro-

moção articulada com a serra do 

Montemuro e o rio Paiva. O arroz 

de feijão com salpicão, as trutas 

de escabeche, a vitela e o cabrito 

assados no forno, a torresmada 

com a broa de milho, o mel e, 

em termos de doçaria, o famoso 

e incomparável Bolo Podre, entre 

outras iguarias.

O rio Paiva é um dos tesouros 

naturais de biodiversidade de 

grande importância neste ter-

ritório. Os troços de águas bravas 

são apelativos para os desportos 

radicais. Ao longo do seu curso 

temos também várias zonas de 

recreio e lazer e a Praia Fluvial 

de Folgosa que recentemente foi 

designada pela Quercus como 

CIIMP-Centro de Interpretação e Informação do Montemuro e Paiva Moinho, Serra do Montemuro
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diferenciação, e que, no final, 

conduzam ao desenvolvimento 

económico sustentável.

CG: Que ações/projetos estão a 

ser executados ou serão imple-

mentados a breve prazo, no mu-

nicípio, no âmbito do turismo?

PA: O Município tem vários pro-

jetos para valorizar e comple-

mentar a oferta turística deste 

território, alguns deles já referidos 

anteriormente, o Pombeira Ad-

venture Park, o Grande Anel das 

Montanhas Mágicas, a requali-

ficação da Igreja da Ermida, a 

requalificação e abertura do Na-

ture Thermal Park, a Grande Rota 

do Paiva e, por fim, mas não me-

nos importante, as Piscinas Ter-

mais Exteriores de Água Quente. 

A aposta no turismo que tem 

norteado a nossa estratégia tem 

uma premissa que consideramos 

essencial, que é a promoção in-

tegrada de todos os produtos 

turísticos. Só assim poderá ser 

exponenciado todas as poten-

cialidades do concelho. Estamos 

a desenvolver um conjunto de 

8 pacotes turísticos, designado 

“Castro Daire – Mil & Uma Ex-

periências”, pensados e desen-

volvidos para a divulgação deste 

território mágico, com experiên-

cias únicas e diferenciadoras, es-

tabelecendo parcerias com vári-

lação ao litoral. Apesar de alguns 

sinais, ainda não foram criadas 

medidas eficazes que permitam 

ter esta capacidade de diminuir 

as assimetrias existentes, que vão 

tornando o país cada vez mais 

desigual e desequilibrado. Este 

pode e deve ser um desígnio na-

cional!

CG: Como encara o eventual 

alargamento do Geoparque?

PA: Tal como previamente referi, 

considero que o estabelecimento 

de  parcerias  e  a  procura de  si-

nergias nas mais diversas ver-

tentes é, e será sempre, algo que 

deve ser aproveitado e que in-

com base na Carta Europeia 

do Turismo Sustentável, cujos 

princípios são comuns. A coesão 

territorial e social, a envolvência 

dos agentes e operadores lo-

cais na definição de estratégias e 

planos de ação para o território, 

valorizando os produtos turísti-

cos genuínos e o consequente 

desenvolvimento económico da 

atividade turística, refletem-se na 

qualidade de vida da população 

local, o que converge nos objeti-

vos e missão do nosso Município.

CG: O Município de Castro Daire 

tem projetos em parceria com 

outros municípios das Mon-

tanhas Mágicas®? Se sim, quais?

PA: O Município de Castro Daire 

vê em cada vizinho um parceiro! 

Consideramos que as parce-

rias são um elo fundamental 

para consolidar as sinergias ne-

cessárias e que todos temos 

pontos de confluência que po-

dem e devem ser aproveitados 

para potenciar ganhos para todos 

os territórios. 

Neste sentido, está em curso 

o projeto da Grande Rota das 

Montanhas Mágicas de Ciclyng e 

Walking, que une todo o território 

e parceiros das MM (não apenas 

em estratégias e princípios co-

muns, mas também pela própria 

sensações,  despertando  o  inte-

resse, a curiosidade em partir à 

descoberta de um território que 

não se espera e que surpreende 

com vistas de cortar a respiração. 

Aqui encontra-se a magia das 

tradições que guardam o tesouro 

da autenticidade em perfeita har-

monia com a natureza, em plena 

serra do Montemuro e Rio Paiva.

Alguns  elementos da cul-

tura, a par com o elevado valor 

paisagístico e a diversidade de 

componentes naturais presen-

tes, constituem hoje, elemen-

tos patrimoniais a preservar  e a 

valorizar, porque fazem deste um 

território de excelência: o rio, a 

rota) e à volta do qual irão cer-

tamente surgir novos projetos 

em parceria com os Municípios 

vizinhos para potenciar os recur-

sos naturais comuns, nomeada-

mente a serra do Montemuro e o 

rio Paiva.

CG: Quais considera ser os prin-

cipais obstáculos ao desenvolvi-

mento turístico do concelho, 

quer em termos de políticas 

públicas, quer no que diz res-

peito ao investimento privado, 

e que medidas sugere para os 

ultrapassar?

PA: O principal obstáculo é sem 

dúvida o envelhecimento da 

população e a desertificação de 

alguns territórios. Castro Daire 

é um concelho com enormes 

potencialidades, como já ficou 

evidente ao longo desta pequena 

entrevista, contudo para a pro-

moção turística é necessário 

tornar o território competitivo, 

capaz de gerar riqueza, atrair in-

vestimento e fixar pessoas.

Neste campo, é vital que as políti-

cas públicas sejam capazes de 

criar uma discriminação positiva 

para os territórios de baixa densi-

dade, procurando diminuir, desta 

forma, assimetrias e ganhando o 

país como um todo, reduzindo a 

problemática do interior em re-

serra, as termas, o património 

arquitetónico edificado, a gastro-

nomia, o artesanato, o folclore, 

as tradições, as manifestações 

religiosas,    são    alguns   desses 

exemplos...

Castro Daire oferece Mil & Uma 

Experiências!

os agentes locais. Pretendemos 

criar novas dinâmicas, aproxi-

mando o potencial turístico do 

território (natural, patrimonial, 

cultural, termal, gastronómico, 

…) aos mercados e agentes do 

setor turístico, permitindo, assim, 

incentivar a atração de novos 

turistas e visitantes, fundamentais 

para alavancar o desenvolvimen-

to e o crescimento desta região. 

Estes pacotes estão assentes na 

matriz identitária do concelho.

CG: Que opinião tem sobre o 

desenvolvimento de projetos 

de âmbito supramunicipal e, 

neste contexto, que importância 

atribui ao facto de o Município 

de Castro Daire integrar o ter-

ritório/projeto Montanhas Mági-

cas® e a respetiva Estratégia de 

Desenvolvimento, baseada nos 

princípios da Carta Europeia de 

Turismo Sustentável?

PA: Os projetos de âmbito su-

pramunicipal são importantes e 

fundamentais para o desenvolvi-

mento do turismo de uma forma 

integrada e sustentável dos ter-

ritórios à escala económica e 

social.

Para o Município de Castro Daire 

é de extrema relevância integrar 

as “Montanhas Mágicas” e a sua 

estratégia de desenvolvimento 

teressa valorizar. Neste sentido, 

considero que será benéfico o 

eventual alargamento, tanto para 

o território atual do Geoparque, 

como para os novos concelhos.

CG: Que sugestões apresenta 

a quem convida a visitar o con-

celho de Castro Daire?

PA: Castro Daire   possui         uma 

heterogeneidade geográfica que 

lhe atribui um encanto peculiar, 

conciliando o vale e a serra, o rio 

e o planalto.

Abre portas para uma viagem 

impressionante e inesquecível 

que nos conduz pela História da 

Terra, permitindo desfrutar novas 

Passeio de barco em Folgosa, rio Paiva Praia Fluvial de Folgosa 

Termas do Carvalhal, Mamouros Capuchinhas do Montemuro, Cooperativa de artesãs | Campo de Benfeito 

Teatro Regional da Serra de Montemuro | Campo Benfeito Confraria do Bolo Podre e Gastronomia de Montemuro
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Cascata da Filveda

Saborear um bom prato de comida e beber um bom vinho nem sempre 
é o único objetivo de quem se aventura numa escapada gastronómica. 
Há restaurantes onde vale muito a pena ir, não só pelo prazer de satis-
fazer o palato, mas pela oportunidade de apreciar um belo passeio pela 
montanha ou pelo campo, e de experimentar os aromas e sabores com 
vistas privilegiadas sobre a envolvente natural. Neste artigo propomos-
-lhe três restaurantes que valem cada quilómetro percorrido até se 
sentar à mesa na companhia de quem mais gosta.

serras em redor, bem como sobre a esplanada 

relvada onde também são servidas refeições 

quando o tempo permite.

No interior do restaurante, o ambiente é in-

timista e acolhedor. A lareira, com recupera-

dor de calor, torna o espaço mais agradável 

e permite  poupar energia elétrica e   gás, 

respondendo às preocupações do casal com 

a sustentabilidade ambiental e económica. A 

colocação de painéis solares no restaurante, 

num futuro próximo, e a separação do lixo, 

são outras medidas que já estão a ser imple-

mentadas ou pensadas para responder a estas 

preocupações.

Fátima, para além de sócia gerente do res-

taurante é a cozinheira de serviço, atividade 

que    desempenha   com o maior  profissiona-

lismo, carinho e dedicação. Conta com a 

ajuda de uma auxiliar de cozinha e, pontual-

mente, quando o serviço aperta,  com o  apoio 

dos   filhos. O marido colabora na gestão e no 

serviço de mesa. Todos os anos o restaurante 

aceita um estagiário ou estagiária do curso 

de “Serviço de Mesa e Bar” ministrado na ESA 

– Escola Secundária de Arouca. No início da 

atividade, Fátima e Manuel decidiram ficar 

com o Pedro Tavares como colaborador. Pe-

dro fez o curso de técnico de bar e mesa na 

ESA e ingressou  diretamente no    mercado  

de   trabalho, tendo crescido e se desenvolvi-

do, como profissional, no restaurante Casa no 

Campo, durante cerca de 14/15 anos (até ao 

final de 2018).

O restaurante recebe clientes de todas as 

regiões do país, particularmente oriundos 

do Sul, bem como estrangeiros de diversas 

nacionalidades, especialmente holandeses, 

espanhóis, ingleses e franceses. O que mais 

apreciam no restaurante para além da comi-

da, é o ambiente familiar, as vistas panorâmi-

cas, a envolvente natural e a pitoresca aldeia. 

S 
eja pela comida, pelo aten-

dimento ou pela envolvente 

natural, motivos não faltam 

para que o restaurante Casa 

no Campo passe a integrar a sua lista de res-

taurantes favoritos. Localizado no ambiente 

bucólico e tranquilo da pequena aldeia de 

Espinheiro, entre a Serra da Freita e o vale de 

Moldes,  em Arouca,    este restaurante é,   lite-

ralmente, uma casa no campo, à espera de o 

receber com uma ementa recheada de boas 

surpresas.

O restaurante, que abriu portas em 2004, 

na sequência da recuperação e ampliação 

de um antigo palheiro, é a concretização de 

um sonho de longa data do casal Fátima Ta-

vares e Manuel Tavares. O apoio do Programa 

LEADER+, concedido através da ADRIMAG, foi 

fundamental para que o casal desse início ao 

tão desejado negócio familiar. Manuel deixou 

o emprego  que tinha como motorista   na 

Cooperativa Agrícola de Arouca e Fátima, que 

trabalhava (e ainda trabalha a tempo parcial) 

na ABBA – Associação de Bordados e Bainhas 

Aberta de Arouca, decidiram dedicar-se in-

teiramente a este projeto e confessam que foi 

graças a ele que conseguiram equilibrar o seu 

orçamento familiar e proporcionar os estudos 

superiores aos quatro filhos.

O sonho do casal, alimentado pela opinião 

dos visitantes que passeavam com alguma 

regularidade por aquele lugar, e referiam o 

interesse e a necessidade de ali nascer um 

projeto daquele género, acabaram por ser o 

trampolim que os lançou nesta aventura.

O restaurante foi reconstruído e, recente-

mente, ampliado, com total respeito pelos 

materiais típicos da região, destacando-se o 

granito das paredes, a lousa da cobertura e do 

telheiro, bem como a madeira de castanho, 

proveniente da floresta local. As amplas jane-

las de vidro, indispensáveis neste espaço, pro-

porcionam vistas fantásticas sobre os vales e 

montanhas mágicas®

prazeres à mesa
Restaurantes Panorâmicos
Experiências que combinam o melhor da 
gastronomia e das paisagens

Restaurante Casa no 
Campo
Arouca

Texto Carminda Gonçalves

Fotografia ADRIMAG e Carminda Gonçalves
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À Mesa
A ementa do restaurante Casa no Campo 

surpreende até os palatos mais exigentes. Pra-

tos típicos locais e tradicionais portugueses 

compõem um cardápio rico e diversificado, 

onde o “Bacalhau na Broa” é o grande favorito.

Para além deste prato são especialidades da 

casa, o Cabrito e a Vitela assados em forno a 

lenha, a Postinha de Arouca acompanhada com 

Arroz de Fumeiro, os Rojões com Castanhas e 

o Bacalhau com Broa (diferente do Bacalhau 

na Broa). Na confeção destes deliciosos pratos 

são utilizados, sempre que possível, produtos 

de origem local, nomeadamente as carnes de 

vitela e cabrito, os frutos, os legumes, a broa 

e o mel. Para vegetarianos e vegans há sala-

das, massas, omeletes, Broinha Vegetariana (só 

com legumes) ou algo que seja da preferência 

do cliente e que possa ser preparado na hora.

No que à carta de vinhos diz respeito, o res-

taurante dá destaque aos Verdes da região, 

contudo não faltam opções de outras regiões 

do país como Douro, Alentejo e Dão. 

O 
restaurante situa-

se a uma curta dis-

tância do centro de 

Vale de Cambra e 

do planalto da serra da Freita (6 e 

11km, respetivamente), estando, 

igualmente a poucos minutos 

da aldeia de Trebilhadouro, que 

conta com uma excelente oferta 

de Turismo no Espaço Rural, e da 

aldeia da Felgueira, na freguesia 

de Arões, ambas pertencentes à 

rede de Aldeias de Portugal.

A história do restaurante Por-

to Novo teve início em 2005, 

quando o seu atual proprietário 

e gerente, Paulo Moreira, decidiu 

recuperar e ampliar um con-

junto de casas em granito, que 

adquiriu em 2003. Com o apoio 

RESTAURANTE CASA NO CAMPO

Espinheiro, Moldes, Arouca

Tel.: (+351) 256 941 900 | 914 252 284

restaurantecasanocampo@hotmail.com 

https://www.facebook.com/r.casanocampo 

Horário de funcionamento: 12h30 às 15h00 e 

das 19h00 às 22h00

Encerra: segunda-feira ao jantar, terça-feira 

todo o dia, e no mês de outubro (exceto nos 

dois últimos fins de semana)

Reservas: recomenda-se pré-reserva para 

garantir mesa ao fim de semana e caso se 

pretendam os seguintes pratos: bacalhau na 

broa, cabrito assado ou vitela assada.

Preço médio: 20,00€ (incluindo bebida e 

sobremesa)

Capacidade: 70 lugares (+ 30 lugares na es-

planada, com bom tempo)

Serviços e comodidades: serviço à carta | gru-

pos | ar condicionado | lareira | internet | wifi 

| acesso a pessoas com mobilidade reduzida 

| esplanada | estacionamento privativo (cerca 

de 20 lugares)

bas as salas proporcionam um 

ambiente simples, acolhedor e, 

simultaneamente, requintado.

Assistir a um magnífico por do sol, antes de emergir nos aromas e sabores do Porto Novo, 

é algo que não pode perder neste restaurante, empoleirado nas encostas da serra da Freita, 

em Vale de Cambra. A localização é uma das suas grandes mais-valias e a distância que é 

necessário percorrer até lá chegar, só acrescenta valor à experiência gastronómica. É que, 

dizem, os passeios pela serra abrem o apetite e na hora de sentar à mesa tudo é apreciado 

com prazer redobrado.

granito e, no novo edifício, as 

amplas janelas de vidro deixam a 

sala inundada de luz natural. Am-

À sobremesa pode escolher entre um tradi-

cional leite creme, uma sopa seca simples ou 

com mel, ou uma sericaia, adaptada da receita 

original do Alentejo. Os Doces Conventuais de 

Arouca, quando solicitados por encomenda, 

também são uma excelente opção. Os vinhos 

licorosos, o uísque ou a aguardente velha são 

apresentados como propostas de digestivos.

Comentários do Trip Advisor

“Uma maravilha na serra. Um local agradável 

e tranquilo, com uma paisagem encantadora. 

Depois de um atendimento muito familiar, uma 

carne arouquesa de ótima qualidade e umas 

deliciosas sobremesas. Excelente! A repetir, 

definitivamente!” PedroM7850

“Local ideal para uma refeição harmoniosa, 

com uma vista deslumbrante. Bacalhau na 

broa, cabrito assado e vitela assada em forno 

de lenha são uma delícia. A repetir, sem dúvi-

da.” FaustoP333´

do Programa LEADER+, conce-

dido através da ADRIMAG, o pro-

jeto ficou concluído em 2006 e 

o restaurante abriu ao público em 

abril de 2006. O novo edifício, 

de linhas modernas e paredes 

de betão à vista, complementa 

na perfeição o antigo edifício de 

granito, recuperado, resultando 

num belo conjunto arquitetóni-

co. Na esplanada, localizada ao 

nível do rés do chão, ergue-se a 

estrutura de granito de um an-

tigo espigueiro, por onde passa 

a luz ténue e mágica do pôr do 

sol, que dali se avista refletido nas 

águas do Atlântico.

Na casa antiga, a decoração 

contemporânea faz um contraste 

interessante com as paredes de 

Restaurante Porto Novo
Vale de Cambra
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À Mesa
O cardápio do restaurante Porto Novo as-

senta na gastronomia típica local, tendo por 

base as carnes nobres deste território: o cabri-

to e a vitela. Os diversos pratos, confecionados 

com produtos de qualidade e obedecendo a 

uma cuidada apresentação, levam-no à desco-

berta de novos aromas e sabores. O prato pelo 

qual o restaurante é reconhecido são os Nacos 

de Vitela com Queijo e Bacon, acompanhado 

por migas, arroz de fumeiro e batata frita. O Ar-

roz de Aba com Carqueja é, igualmente, uma 

das especialidades que o Paulo e a sua equipa 

apresentam, e que o vão deixar completa-

mente rendido. O peixe também não é esque-

cido, especialmente o polvo e o bacalhau. 

Também os vegetarianos podem pedir algo 

na hora.

No que diz respeito a vinhos, Paulo Moreira 

sugere os Verdes da região, mas a carta é bas-

tante mais extensa e diversificada, com pro-

postas do Douro, Dão e Alentejo. A sangria de 

espumante também é uma boa opção para 

acompanhar certos pratos. À sobremesa não 

faltam os vinhos licorosos e os espumantes.

A experiência gastronómica não ficaria com-

pleta se abdicasse do doce prazer da sobreme-

sa. Leite creme, aletria dourada com bola de 

gelado e pera bêbeda morna, em vinho tinto, 

com bola de gelado, são algumas das tentado-

ras sugestões do restaurante e, acredite, não 

vai ficar dececionado. 

Comentários Trip Advisor

“Decoração, serviço, e refeição cinco es-

trelas! Vista magnífica, aconselho a sangria de 

espumante de frutos vermelhos e os nacos de 

vitela” LuisP5526

“Comida tradicional portuguesa com muita 

qualidade, tanto no sabor como na apresenta-

ção. Bom serviço com atendimento personali-

zado. Restaurante com uma decoração bem 

integrada no ambiente. Bonita paisagem da 

montanha até ao mar”. 759vitorg

RESTAURANTE PORTO NOVO

Porto Novo, Macieira de Cambra, Vale de 

Cambra

Tel.: (+351) 256 472 343 | 919 082 511

info@portonovo.web.pt 

Horário de funcionamento: sextas e sábados 

ao jantar; domingos ao almoço. Abre, tam-

bém, em qualquer dia da semana, mediante 

pré-reserva, para um mínimo de 10 clientes. 

Preço médio: 16,00 € por pessoa

Capacidade: 40 lugares, com maior capacida-

de, se assim desejar, para grupos ou serviços.

Serviços e comodidades: Carta de vinhos | 

Grupos | Ar condicionado | Esplanada | Parque 

de estacionamento | Pagamento por multi-

banco | Acesso a pessoas com mobilidade 

reduzida

S 
abe quem já esteve no restau-

rante Dona Amélia, que a tarefa 

de lá chegar não é fácil, mas 

vale a pena cada pedacinho de 

estrada estreita que é necessário percorrer e 

cada dúvida que surge nos cruzamentos que 

encontramos. Vale, não só, pela paisagem rural 

que é possível contemplar, onde se destacam 

as belas quintas de vinhos verdes, mas espe-

cialmente pela excelente gastronomia que é 

possível degustar neste reconhecido restau-

rante típico. 

Com uma vista privilegiada sobre as paisa-

gens verdejantes e bucólicas do vale do Paiva 

e sobre um dos solares mais emblemáticos 

do município de Castelo de Paiva, o Solar da 

Quinta da Fisga, datado do séc. XVII, o restau-

rante Dona Amélia apresenta-se como uma 

excelente opção para quem aprecia os bons 

sabores da gastronomia típica local e regional 

portuguesa. 

Inaugurado em 1997 pela mão do  Sr. Ma- 

nuel Fontes, seu anterior proprietário, o res-

taurante Dona Amélia depressa ganhou fama 

tornando-se favorito de residentes e visitantes. 

De natureza familiar, o negócio é, atualmente, 

gerido pelos sobrinhos do Sr. Manuel Fontes, 

entretanto falecido, os quais souberam man-

ter a qualidade dos pratos confecionados e a 

excelência dos serviços prestados. Simpatia e 

hospitalidade são as características que me- 

lhor definem os proprietários deste restauran-

te, que dizem preferir fazer amigos a clientes e, 

de facto, é com a sensação de se terem feito 

boas amizades que ficam os anfitriões e quem 

os visita.

O restaurante, instalado numa casa rústica 

de granito, possui uma decoração simples e 

um ambiente informal e acolhedor. No 1º an-

dar, a sala de refeições possui uma lareira ao 

centro e as janelas deixam passar muita luz 

natural. A varanda exterior, onde também se 

servem refeições, é o espaço preferido dos 

clientes, por oferecer uma ampla panorâmica 

sobre a paisagem envolvente.

No piso inferior também existe uma sala, 

bastante usada para grupos maiores, e uma 

varanda com vistas fantásticas sobre a serra 

do Montemuro. Ainda neste piso, há uma es-

planada disponível para os dias mais ensolara-

dos ou para as agradáveis noites de verão. Uma 

das curiosidades deste restaurante é o facto 

da entrada se fazer pela cozinha, deixando os 

visitantes rendidos aos aromas culinários, logo 

à chegada.

Restaurante Dona Amélia
Castelo de Paiva
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As especialidades gastronómicas do res-

taurante Dona Amélia, com uso exclusivo de 

fornos a lenha ou brasa, que conferem aos 

cozinhados um paladar único, a lembrar os 

cozinhados da avó, são a Posta de Vitela na 

Brasa, o Cabrito, o Anho ou a Vitela, assados 

no Forno, o Polvo Assado no Forno, o Bacalhau 

na Brasa ou no Forno, o Arroz de Cabidela e a 

Lampreia (esta última sazonal). Apesar de mais 

vocacionado para os pratos de carne, o restau-

rante dispõe, também, de menu opcional para 

vegetarianos.

As entradas são, habitualmente, compostas 

por salpicão e presunto caseiros e azeitonas, 

sendo que, medidante encomenda, podem-se 

degustar pataniscas, chouriça cozida e rojões.

As sobremesas ou lambarices, como se diz 

na casa, são o leite creme queimado, maçã 

assada no forno, pudim, o “Melhor Pão de Ló 

do Universo”, fornecido por um produtor local, 

e fruta. Quando previamente encomendada, 

também serve a tradicional sopa-seca e as ra-

banadas.

No que diz respeito a bebidas, no Dona 

Amélia recomendam-se os Vinhos Verdes lo-

cais, contudo, a oferta é bastante mais ampla 

e diversificada, podendo selecionar-se entre 

vinhos do Douro, do Alentejo ou da Bairrada. 

Recomenda-se sempre efetuar reserva. 

Como os cozinhados são feitos em forno a 

lenha com uma média de confeção superior a 

2 horas, sem uma pré-reserva, a escolha recai 

essencialmente sobre a divinal posta assada na 

RESTAURANTE DONA AMÉLIA

Quinta do Casal, Bairros

Castelo de Paiva

Tel.: +351 255 698773

Encerra: domingo ao jantar e à segunda-feira

Preço médio: 20,00€

Capacidade: 100 lugares 

Comodidades: Grupos | acesso à internet |wifi | 

pagamento por MB WAY | esplanada | ar condi-

cionado | lareira | parque de estacionamento 

grátis junto ao restaurante.

brasa, acompanhada com batata a murro, ar-

roz de forno e feijão preto.

Comentários do Trip Advisor

“Fomos num almoço de família e foi maravil-

hoso. Toda a gente muito simpática e prestável 

e a comida estava deliciosa. Comemos cabrito 

assado e posta!!!”anat225

“Excelente! Nada a apontar. Serviço muito 

atencioso, uma comida de excelência e so-

bremesas deliciosas. Um agradecimento pela 

especial atenção. Recomendo a vitela assada, 

o cabrito no forno e para sobremesa o pão de 

ló. Muito obrigado”.rsabido

É comum dizer-se que “o melhor da vida são as coisas simples” e, na ver-
dade, poucas coisas existem de menos complicadas do que a vida no campo. 
É por isso, e porque sabemos que precisa de se libertar da rotina, respirar ar 
puro e viver ao ritmo compassado e tranquilo da vida na aldeia, que sele-
cionamos três unidades de agroturismo, nas Montanhas Mágicas, de onde 
sairá física e mentalmente renovado e a apreciar um pouco mais “as coisas 
simples da vida”.

montanhas mágicas®

refúgios
Agroturismo
Desligue-se da rotina, respire fundo e relaxe
ao ritmo da vida no campo
Texto Carminda Gonçalves

Fotografia Quinta Vilar e Almarde, Quinta do Pomar Maior e Carminda Gonçalves
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Quinta Vilar e Almarde, 
da ideia ao projeto

F 
ilipe Maia é, atualmente, gestor e o rosto da Quinta Vilar 

e Almarde, mas foram os pais, Luís Maia e Graça Rocha, 

naturais de Arouca e residentes em Vila Nova de Gaia, 

que deram início ao projeto. Na quinta de 7ha que Graça 

recebeu de herança, o casal decidiu, em 2007, explorar 2ha de kiwis e, 

em 2010, substituir a área florestal existente por 5ha de vinha. Mas os 

investimentos não ficaram por aqui. Em 2013, acompanhando a aposta 

nacional no setor do turismo, Luís e Graça decidiram recuperar as ca-

sas da quinta, transformando-as em Turismo no Espaço Rural, na mo-

dalidade de Agroturismo. Com o apoio financeiro do Sub-Programa3 

do PRODER (Ação 3.1.1. – Diversificação de Atividades na Exploração 

Agrícola), concedido através da ADRIMAG, as obras ficaram concluídas 

em 2015 e a Quinta Vilar e Almarde abriu ao público em agosto de 

2016 disponibilizando 6 quartos/suites - 2 twin e 4 duplos.

A concretização deste projeto permitiu a criação de dois postos de 

trabalho a tempo inteiro, o de Filipe Maia, gestor do empreendimento, 

e o de uma colaboradora, habitante local.

Arquitetura, 
decoração e 
comodidades 

As origens das casas da Quinta Vilar e Al-

marde são muito antigas. Crê-se, mesmo, que 

poderão ter mais de 500 anos atendendo às 

suas características arquitetónicas e à existên-

cia de registos históricos que referem que o 

Foral de Castelo de Paiva terá sido entregue 

no lugar de Vilar de Nojões, na freguesia de 

Real, onde a Quinta Vilar e Almarde se localiza.

Dado o valor histórico e arquitetónico dos 

edifícios, a manutenção da traça típica e a uti-

lização de materiais de construção vernacu-

lares, como o xisto e a madeira de carvalho, 

nortearam os trabalhos de recuperação desde 

o primeiro momento.

No que diz respeito ao mobiliário e decora-

ção, a conjugação equilibrada entre o antigo 

e o contemporâneo deu origem a ambientes 

práticos, acolhedores e com todas as como-

didades que se esperam de um alojamento na 

atualidade.

A quinta dispõe de piscina, espaços ajar-

dinados e relvados, vinha e pomar de kiwis, 

permitindo a realização de caminhadas, bem 

como a realização de determinadas atividades 

agrícolas em épocas específicas do ano.

Sustentabilidade 
Na Quinta Vilar e Almarde têm vindo a ser 

adotadas diversas medidas de sustentabili-

dade ambiental e económica, tais como a uti-

lização de leds na iluminação da casa, a sepa-

ração do lixo, a utilização de painéis solares 

e caldeiras a pellets para o aquecimento, e a 

sensibilização para a reutilização das toalhas 

de banho, por parte dos hóspedes. 

Mercado 
Com uma avaliação de 9,5 na Booking, em 

2018 e 9,4 em 2019, a Quinta Vilar e Almarde é 

especialmente procurada pelo seu enquadra-

mento paisagístico, pelas comodidades e pela 

tranquilidade que proporciona. É, igualmente, 

de salientar a sua localização numa zona 

geograficamente estratégica do ponto de 

vista turístico, muito próxima dos rios Douro e 

Paiva, dos reconhecidos Passadiços do Paiva, 

da serra da Freita e da cidade do Porto, bem 

como do Arouca Geopark e do Alto Douro 

Vinhateiro, ambos declarados Património 

Mundial da UNESCO.

Começou por ser um projeto agrícola, mas a família Maia entendeu que a Quinta Vilar e Almarde tinha 
potencial para muito mais, e foi com essa convicção que meteu mãos à obra e deu corpo a uma unidade de 
Agroturismo, que é já uma referência no contexto da oferta turística local. Localizada entre o monte de S. 
Gens e o vale do rio Sardoura, afluente do Douro, esta quinta é o refúgio perfeito para quem deseja escapar
ao ritmo apressado do dia a dia.

Quinta Vilar e Almarde
Castelo de Paiva
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Cerca de 60% dos hóspedes da quinta são 

de origem nacional e os restantes 40% são 

estrangeiros, oriundos de países tão diversos 

como a Holanda, Bélgica, Alemanha, Suécia, 

Espanha e França, tendo já recebido hóspedes 

de Israel, Estados Unidos da América, Taiwan, 

Nova Zelândia, Austrália e Brasil.

Com os 6 quartos atualmente disponíveis o 

número de hóspedes tem vindo a aumentar 

de ano para ano, registando-se, em 2017, 730 

hóspedes, em 2018, 808 hóspedes e, em 2019, 

860, sendo que o objetivo seria atingir os 1.000 

em 2020.

Filipe Maia refere que faz parte da estratégia 

adotada a celebração de parcerias com agen-

tes económicos locais, nomeadamente com 

empresas de animação turística e restaurantes.

No que se refere a projetos para o futuro, 

Filipe quer apostar na criação de uma pequena 

unidade de produção e engarrafamento dos 

vinhos verdes produzidos na quinta, com cri-

ação de marca própria. A produção de kiwis, 

apesar de menos significativa do que as uvas, 

destina-se à comercialização em grandes su-

perfícies comerciais, nacionais, nomeada-

mente as superfícies SONAE.

refúgio | Alojamento Sustentável

QUINTA VILAR E ALMARDE

Vilar de Nojões, Real

4550-332 Castelo de Paiva

Tel.: +351 916 365 381

qvalmarde@gmail.com

https://www.facebook.com/qvalmarde

https://www.instagram.com/qvalmarde

Quartos a partir de 65,00€ por noite (inclui 

pequeno-almoço)

Nº de quartos: 2 twin e 4 duplos/suites (em 

breve mais 3 suites)

Localizada no sopé da serra da Freita, entre a floresta, o casario e os campos que se espraiam 

pelo vale de Cambra, “O Vale Mágico”, a Quinta Anna Horvath é o lugar ideal para retemperar 

forças e fugir à rotina da cidade. Para além de uma extraordinária vista, onde cada pôr do sol se 

transforma num momento mágico, a pequena unidade de alojamento dispõe de jardim, piscina 

de água salgada, churrasqueira e outras comodidades que irão, com certeza, proporcionar-lhe 

uma estadia memorável.

A 
berta ao público desde no-

vembro de 2014, a Quinta 

Anna Horvath é um em-

preendimento    de     agrotu-

rismo, gerido pela Fundação Luiz Bernardo 

de Almeida, Instituição Particular de Solidar-

iedade Social (IPSS) com sede na freguesia de 

Macieira de Cambra, em Vale de Cambra. A 

ideia de desenvolver este projeto surgiu dos 

órgãos sociais da FLBA, com o objetivo de 

alargar as suas atividades e acompanhar as 

tendências de crescimento do mercado. O 

projeto foi alvo de uma candidatura apresen-

tada à ADRIMAG, no âmbito da Ação 3.1.1. do 

PRODER – Diversificação das Atividades na 

Exploração Agrícola, e permitiu a criação de 

um posto de trabalho.

Quinta Anna Horvath
Vale de Cambra

Quinta Anna Horvath… 
da ideia ao projeto

refúgios | Agroturismo
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Sustentabilidade 
No que se refere a medidas de sustentabi-

lidade ambiental, há a destacar no empreen-

dimento a instalação de painéis solares para 

aquecimento de águas sanitárias, iluminação 

led, isolamento térmico e pontos de recolha 

seletiva do lixo doméstico. 

Arquitetura, 
decoração e 
comodidades

A Quinta Anna Horvath resultou da recupe-

ração de duas casas rústicas localizadas num 

terreno envolvido por floresta e por uma ampla 

vinha. O edifício recuperado é constituído por 

2 pisos com 6 quartos, sendo que 3 deles dis-

põem de cama de casal e os restantes 3, camas 

individuais. Todos os quartos têm vista para a 

montanha ou para a piscina exterior e dispõem 

de casa de banho privativa, LCD, TV Cabo, Wi-

Fi e ar condicionado.

No piso 0 existe um salão com lagar tradi-

cional, com 54m2, que serve de sala de re-

feições com capacidade para 24 lugares, bem 

como de sala de convívio. No piso 1 encontra-

se o espaço de receção. O parque de estacio-

namento é gratuito e tem espaço para 7 viatu-

ras. O empreendimento dispõe, ainda, de um 

agradável jardim e uma magnífica piscina de 

água salgada com vista panorâmica.

Enquanto que a decoração do interior revela 

simplicidade e bom gosto, o exterior eviden-

cia a paisagem e a natureza, sendo possível 

desfrutar das comodidades que o empreendi-

mento possui.

Mercados e 
clientes

Os hóspedes da Quinta Anna Horvath são, 

essencialmente, visitantes com interesse em 

conhecer novos destinos e experiências, que 

saem da sua rotina para passar fins de semana 

e miniférias em contacto com o campo e com 

a natureza, ou para realizarem atividades ou 

visitas sejam elas, recreativas, culturais ou 

desportivas. 

A simpatia dos funcionários, a limpeza, a 

tranquilidade, o contraste do espaço entre o 

contemporâneo e o antigo, a vista do espaço 

envolvente, as comodidades de churrasqueira, 

o terraço e a piscina de água salgada são os 

aspetos que os hóspedes mais apreciam no 

empreendimento.

Para além do serviço e das comodidades 

há ainda a destacar o facto do agroturismo 

se encontrar localizado num vale fértil, com 

magníficas  paisagens  ao  longo do curso do 

Rio Caima, e muito próximo da serra da Freita, 

com as suas belas aldeias, fontes de riqueza 

paisagística, gastronómica, artesanal, cultural 

e religiosa. 

QUINTA ANNA HORVATH

Travessa Luíz Bernardo de Almeida, nº 111

Macieira de Cambra, Vale de Cambra

Tel.: +351 256 240 240 | 910 020 017

geral@quintaannahorvath.com

www.quintaannahorvath.com

Quartos a partir de 50,00€ por noite (sem 

pequeno-almoço, com oferta de cesta de 

boas-vindas)

Nº de quartos: 6 (2 pax cada)

refúgios | Agroturismo
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Quinta do Pomar 
Maior… 
da ideia ao projeto

A 
lberto Leal é, há mais de 35 

anos, empresário da área do 

calçado, um homem que 

se habituou a analisar, com 

cautela, os seus investimentos, e, tal como 

refere a filha, Vânia Leal, a “não dar um passo 

maior do que a perna”. Conhecia bem Arouca, 

porque visitou o concelho por diversas vezes 

turístico mais ambicioso, com outra dimensão 

e com um conceito arquitetónico contem-

porâneo, capaz de responder às necessidades 

da procura e de incrementar o volume de 

negócios da empresa.

Sem qualquer apoio de fundos comunitári-

os, a obra ficou concluída em 2017, ano em 

que a Quinta do Pomar Maior, tal como a co- 

nhecemos hoje, abriu ao público, sob a gestão 

da filha, Vânia Leal. Vânia decidiu, em 2016, 

dedicar-se inteiramente ao desenvolvimento 

e gestão da Quinta do Pomar Maior, tendo o 

pai como seu braço direito.

e fez aqui amigos, e sabia do crescimento 

turístico a que este município tem assistido 

nos últimos anos, por isso, não foi difícil tomar 

a decisão de investir aqui.

Em 2012 adquiriu a quinta onde está atu-

almente instalada a unidade de agroturismo, 

tendo começado por restaurar a única casa 

que aí existia, um edifício de traça típica, em 

granito, transformando-a numa unidade de 

alojamento local com quatro suites (atual 

Casa do Mosteiro).

Em 2015, ano em que abriram ao público 

os Passadiços do Paiva, entendeu que estava 

na altura de apostar num empreendimento 

Arquitetura, 
decoração e 
comodidades

Se há algo que, do ponto de vista arquitetónico, se distingue neste 

empreendimento é o casamento perfeito entre o rústico e o contem-

porâneo.

No exterior destaca-se a forma harmoniosa como se encontram 

conjugados os materiais de construção, prevalecendo o granito e a ma-

deira nas construções rústicas, e as linhas retas, o vidro, a madeira, os 

tetos ajardinados e os jardins verticais nas construções modernas. É de 

sublinhar, também, o facto de o empreendimento se apresentar em uni-

dades isoladas, cada uma com a sua própria identidade visual e os seus 

detalhes arquitetónicos e decorativos. É esta distribuição equilibrada e 

harmoniosamente articulada entre os diversos edifícios que compõem 

o empreendimento,  bem  como o seu perfeito enquadramento na 

paisagem natural e nos relevos que sobressaem da área florestal, que 

tornam o espaço especial e lhe conferem um ambiente único.

No interior sobressaem os elementos alusivos à decoração temática 

de cada casa/quarto. Ao todo são 4 casas que correspondem a dois T1 

e dois T4, e ainda dois quartos que complementam a oferta. Todo o 

empreendimento acomoda até 27 pessoas.

Casa do Mosteiro:

- 4 quartos duplos/suites (acomoda até 8 pessoas)

Pequeno-almoço não incluído (opcional 10€ p/ pessoa)

Casa da Freita:

- 1 quarto duplo + sala de estar com sofá-cama (acomoda até 3 pes-

soas)

Pequeno-almoço não incluído (opcional 10€ p/ pessoa)

Casa Trilobites:

- 1 quarto duplo/suite + 1 quarto triplo/suite (acomoda até 8 pessoas)

Pequeno-almoço não incluído (opcional 10€ p/ pessoa)

Casa Museu:

- 3 quartos duplos/suite + um quarto triplo/suite (acomoda até 9 pes-

soas)

Pequeno-almoço não incluído (opcional 10€ p/ pessoa)

Churrasqueira exterior, piscina e jardim privado

Estadia mínima: 7 noites

Quarto Pedras Parideiras:

- 1 quarto duplo/suite

Pequeno-almoço incluído na tarifa

Quarto Mizarela:

- 1 quarto duplo/suite

Pequeno-almoço incluído na tarifa

Áreas comuns

O empreendimento dispõe de diversas áreas comuns destacando-

se as duas piscinas e os relvados, bem como o edifício da receção 

onde, também, são servidos os pequenos-almoços (almoços e jantares 

poderão ser servidos mediante solicitação prévia).

Atividades na quinta

Para além do alojamento, os hóspedes têm oportunidade de partici-

par em atividades organizadas na quinta, tais como workshops, oficinas 

temáticas, aulas de yoga e pilates, ou um jantar  especial,  mediante 

inscrição prévia e atendendo ao número mínimo e máximo de partici-

pantes. Em épocas específicas também é possível participarem nas ativi-

dades agrícolas da quinta.

Implantada numa encosta sobranceira ao vale de Arouca, entre uma notável floresta 

autóctone e um extenso pomar, a Quinta do Pomar Maior é um lugar onde se respira 

tranquilidade e bem-estar. Neste pequeno pedaço de paraíso, localizado a escassos 10 minutos 

do centro da vila de Arouca, cada unidade de alojamento tem uma identidade própria, um 

traço de personalidade que a distingue das restantes, tornando o todo maior que a soma das 

partes. A unidade de agroturismo, que nasceu da paixão por Arouca e da visão empreendedora 

de Alberto Leal, empresário, natural de São João da Madeira, é já uma referência no contexto 

da oferta de Turismo no Espaço Rural, em Arouca e nas Montanhas Mágicas.

Quinta do Pomar Maior
Arouca
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montanhas mágicas®

lazer | agenda
Devido à pandemia Covid-19, todos os eventos que estavam previstos para a primavera/verão de 2020, nas Montanhas Mágicas, foram cancelados 

ou adiados. Assim, esta seção da revista deixou de fazer sentido pelo que sugerimos que as atualizações relativas a atividades e eventos a realizar 

neste território, sejam acompanhadas na página de Facebook das Montanhas Mágicas https://www.facebook.com/MontanhasMagicas/.

Sustentabilidade 
Preocupações com a sustentabilidade am-

biental e económica foram consideradas na 

fase de construção da unidade de agrotu- 

rismo e estão presentes na sua gestão diária.

Vânia refere que as coberturas e as paredes 

verticais ajardinadas, ajudam a manter a tem-

peratura no interior dos edifícios, sendo pos-

sível abdicar, na maioria das vezes, do uso de 

ar condicionado ou de outras fontes de ener-

gia para aquecimento.

A energia utilizada na quinta, nomeada-

mente nos aparelhos de ar artificial, quando 

o seu uso se justifica, provém dos painéis 

fotovoltaicos e solares instalados na quinta. 

Vânia refere que tomaram a decisão de tor-

nar a quinta autossuficiente no que se refere 

às necessidades de energia e, como a geo-

termia não dava garantias de funcionar em 

pleno, optaram pela instalação de painéis 

fotovoltaicos e solares, conseguindo assim 

80% de autossuficiência. Todas as unidades 

de alojamento do empreendimento são ali-

mentadas por estas fontes de energia. Fatores 

ambientais como a excelente exposição solar 

da quinta e a formação de uma espécie de mi-

croclima naquele lugar, contribuíram para que 

se pudesse avançar com estas medidas.

Para além destas, outras medidas ecológi-

cas são implementadas na quinta, nomeada-

mente o aproveitamento da água da chuva e 

a construção de furos para satisfazer as ne-

cessidades de rega. Com o objetivo de re-

duzir estas necessidades e por entender que 

se deve dar prioridade ao que é local, Vânia 

optou pela plantação, em determinadas áreas 

da quinta, de espécies autóctones que têm 

maior resistência à seca, nomeadamente 

aquelas que se comportam conforme o seu 

ambiente natural. A gestora da quinta conta 

com o apoio de dois biólogos que controlam 

a biodiversidade existente, e todas as espécies 

invasoras que possam aí surgir. Foram eles 

que sugeriram a construção de um pequeno 

charco como medida para afastar os insetos 

dos jardins e do pomar, promovendo o bem-

estar dos hóspedes e evitando o uso de in-

seticidas. Para além da sua utilidade, o charco 

tem um agradável impacto visual no contexto 

da quinta. Os anfíbios que aí existem (sapos, 

tritões…) foram trazidos de outras áreas do 

concelho de Arouca.

Na gestão diária da quinta também é feita a 

separação dos lixos. Uma parte do lixo orgâni-

co é utilizado para

compostagem e a outra segue para os eco-

pontos.

Mercados e
clientes

Vânia refere que, em 2019, cerca de 60% 

dos hóspedes da Quinta do Pomar Maior 

foram portugueses e os restantes 40% es-

trangeiros, oriundos de países da Europa 

como a Alemanha, Holanda e Dinamarca, mas 

também de países como a Austrália, Estados 

Unidos, Japão e Nova Zelândia.

Há hóspedes que vêm para se desligar da 

rotina e passam a maior parte do tempo na 

unidade de alojamento, a descansar, e outros 

que vêm para conhecer o território. A maio-

ria dos portugueses vem pelos Passadiços do 

Paiva, talvez por serem mais conhecidos do 

público nacional. Os estrangeiros vêm essen-

cialmente    pelo   Arouca Geopark,    pelas 

ca-minhadas, pelos fenómenos geológicos e, 

na maioria das vezes ainda desconhecem os 

Passadiços.  Vânia  considera  que “a  marca 

Geo-park funciona muito bem com os es-

trangeiros”.

Na Quinta do Pomar Maior os hóspedes 

apreciam, sobretudo, a paz, a tranquilidade, as 

atividades organizadas e os “miminhos” ofe-

recidos.

QUINTA DO POMAR MAIOR

Lugar de Bairros, Sta. Eulália

Arouca

Tel.: +351 963 162 137

Horário: das 8h às 20h

geral@quintadopomarmaior.com

Casas a partir de 100€ por noite 

(sem pequeno-almoço)

Quartos a partir de 65€ por noite 

(com pequeno-almoço incluído)

Nº de casas T1: 2 (3 pax)

Nº de casas T4: 2 (8 pax)

Nº de Quartos: 2 (duplos/suite)
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